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PORTO, 3 DE DEZEMBRO 
CARTA DE FRANÇA 


E, Fariz, 27 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portov) 
aos (Conclusão do numero anterior) 


np es : = = » 
E A célebre aventureira Limouzin parece 


que já não duvida de nada depois que foi | 
gosta em liberdade. Foi muito visitada pe- | 


É: Jos reporters dos jornaes, dos quaes um, o 
8 do «Figaro»,para a fazer fallar, convidou-a 
— um verdadeiro villão, que abandonou a mu- 
here tres filhos e que, apesar de saber que 
a mulher havia morrido à mingua no mes- 
4 mo dia do convite, e que os filhos não ti- 
“nham um bocado de pião para comer, nem 
por isso deixou de fazer honra á ceia offe- 
recida pelo «Figaro». 


Tanto a Limouzin como Lorentz, não | 


tendo agora com que fazer figura no mundo, 
Jembraram-se de exhibir as suas pessoas 
'em uma cervejaria da rua de Clichy, a pri- 
meira como dame de comptoir e o segundo 
como gerente. Na taboleta do estabeleci- 
mento lia-se: «Cervejaria da Legião de Hon- 
ras. Nesta taboleta reconhece-se bem o, 
“- espirito da Limouzin, tão celebrado pelo 
| «Figaro», 
Felizmente para ella, que ainda não ti- 
nha entrado no estabelecimento, livrou-se 
da indignação de uma numerosa multidão 


que invadiu a cervejaria, e que daria cabo | 


e Lorentz, se não fosse a intervenção dos 
agentes de policia. 
Mas se não deu cabo de um tal patife, 
no dia seguinte, depois da sua manifestação 
digna, pôde lêr à porta da cervejaria que 
tanto madame Limouzin como Lorentz já 
mão faziam parte do estabelecimento. 
Mas os dous cumplices não são creatu- 
“ras que desanimem facilmente, e transpon- 
do as pontes do Sena, foram comprar um 
café da rua de Gay-Lussac, em pleno bair- 
- To latino, confiando talvez que seriam be- 
'* mevolamente recebidos pelos estudantes. 


" Enganaram-se, porém. Ante-hontem, dia | 
da exhibição ou abertura do estabelecimen- | 


to, ao darem entrada no café, foram recebi-| 

dos por uma verdadeira trovoada de gritos, 

apupos e invectivas. Era preciso, já que a 
“lei é igual tanto para as pessoas dignas co- 

mo para os patifes, proteger os dous cyni- 

cos e fechar o café, que a multidão inva- 

ã dira, quebrando e fazendo saltar tudo | 

quanto apanhava à mão, indo alguns copos 
fazer-se em pedaços na cara de Lorentz. 

: - À policia, que se apresentára numerosa, 
E “atirou com a Limauzin e o seu cumplice 
para dentro de um carro, que partiu a mui- 
to custo, sendo detido pela multidão pouco 


dous miseraveis da indignação popular, 

rincipalmente Lorentz, que ficou bastante 
ferido. Emfim sempre conseguiram met- 
. tel-os na esquadra do Odeon, e só depois 
—- | dameia noute, após a dispersão dos grupos, 
4 podéram aquellas boas creaturas seguir 0 
se “seu destino. . 


- Hz continúa sendo sempre a mesma. 
- Quanto aum outro membro da agencia | 
 Limouzin, o general d'Andlau, Assador, 
membro do Jockey Club, condemnado a 5 


“ea em Londres, foi interrogado por um corres- 
— pondente do «New-Yor! Herald». O gene- 


declarando que a sua maior pena consistia 
em ter fechadas as portas do Jockey Club. 
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o são simplesmente compradas.Nenhuma d'es- 
sas condecorações tem deixado de ser pa- 
- gado úmouóntro modo. 
 ? Visto isso, entende que toda essa ce- 
— Jeuma baseia-se apenas em um fundo de 
—  moralexaggerada? 
Certamente, e direi mais que todo o 
mundo sabe perfeitamente como se arran- 
jam se dão condecorações. ro E 
CT —N'esse caso, a pena a que foi conde- 
“ mnado deve parecer-lhe bem severa? 
CC —Monsttuosa até. Entrarei provavel- 
mente em França para a cumprir mas quan- 
do tudo esteja mais socegado. Será então 
À consideravelmente reduzida. Se fugi, não foi 
Cc porter medo, mas porque não quiz augmen- 
Ee — tar o escandalo, o que. guccederia de certo. 
2 Tenho em meu poder cartas compromette- 
«oras que servirão para a minha defeza. 
Quanto a Grévy, se estivesse no seu lugar, 
não me demittiria, pois não pediu para ser 


E EA “reeleito por sete annos. À sua demissão é 
tão desastrada como os 40:000 francos que 
— ogenro restituiu ao Estado pelo porte da 
gua correspondencia. 

2 —oO theatro da Porte Saint Martin deu 
quinta-feira a premitre da «Tosca», de Sar- 
dou, um drama, quasi um melodrama, com 
o mesmo thema que a «Marion Delorme», 
de Victor Hugo. À «Tosca» era uma cantora 
| | célebre em Roma, em 1800. Illa assassina 
= juiz, mas sem salvar o joven pintor que 
ama, é que é fuzilado, lançando-se ella em 
— seguida ao Tibre. ut 
Duas gcenas levantaram protestos, prin- 
— «palmente uma por ser demasiado realista, 
em queo personagem sahe da tortura com 
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ida sed 
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Es “a 
— querida amiga. —atalhou à 
O rm possivel! pois temos de partir... 


DER NTE h Pa | 
* e Allezan. + AA contidas! 

— —E onde estará o conde? é 

—  — Ainda o vi ha um segundo apenas. 


— a ceiar assim como o seu cumplice Lorentz, 


= mais adiante. Os agentes tiveram então que | 
- travar uma verdadeira lueta para salvar os 


" Aalma da juventude e do povo de Pa- | 


annos de prisão e que se acha refugiado | 


bl REA pa e bah 4 has x = “ a Ls 
“xal respondeu com a maxima serenidade, || 


“34 — Berthafoi quem mais se desvelou para 
— acalmara dôr da sua amiga querida, sem 
“ duvida porque lia melhor que as outras no 
«oração agitado de Laura. André tornára- 
— geum tanto pallido, por causa da cruelda- | 


lhou a snr.* Lemercier 


sim!. -« Com a familia do conde 


| —  —Deve estar “esperando-nos; vamos, 
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a cabeça de tal modo ensanguentada e con- 
vulsionada que o publico não gostou. 
Sarah Bernhardt, a Tosca, foi muito 
applaudida. 
—psSabe-se hoje qual foi o principal assum- 


pto da conversação que houve entre o czar | fundação de uma grande associação, que to-| 


eo pincipe de Bismark, Este queixou-se 
da modificação feita nos despachos relati- 
vos aos ultimos acontecimentos da Bulga- 
ria, despachos apresentando o chanceller 
allemão como favoravel ao principe Fer- 
nando, com quem a Russia não sympathisa 
muito. 

Foram os orleanistas e o partido inter- 
nacional da guerra que déram o golpe para 
inimisarem a Allemanha e a Russia, 

O tom dos jornaes russos já não é tão 
acriminioso em relação 4 Allemanha, mas 
reconhe-se que, apesar de tudo,as rivalida- 
des entre as duas nações existem sempre. 

—Sexundo noticias vindas de Loiret, 
onde se acha o marechal Mace-Mahon, o 


estado de saude d'este não é dos mais satis- | 


factorios. 

—(Corre que tambem não é dos melho- 
res o estado de saude da imperatriz Euge- 
nia, dizendo-se que tem tido ultimamente 
accessos de allucinação. 

La Frasnaye. 


BRAZIL 


(Pelo vapor fr. «Orénoque») 


E açã | 
fins e opera: 
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phãos. 
—A Sociedade Portugueza de Beneh- 


vice-presidente, A. Oliveira Lopes; 1.º se- 
gretario, Gonçalves Areias; 2.º dito, Alves 
| Junior; 1.º thesoureiro, Abreu Sá; 2.º dito, 
Ramos Faria; 1.º fiscal, Gonçalves Macedo; 
| 2.º dito, David Amigo; conselho, João Car- 
| los da Silva, T. Nicolau Junior, José de 
| Oliveira Lopes, Camillo Duque Ferraz, B. 
P. da Cunha, J. Ferreira Regal, D. M, da 
Motta, Custodio José dos Santos, J. Almei- 


da Pires, A. A. de Souza, J. M. Garcia e F. | tenente Miguel Nunes de Freitas, que ficou | Magalhães, da secretaria da junta geral do. 


Berlinck da Silva. 

—Realisou-se no dia 13 de novembro, 
em 8. Paulo, uma reunião de fazendeiros, 
convocada pelos snrs. conselheiros Leoncio 


— Adeus, adeus então, Abracemo-nos 
ainda uma vez mais. | 

— A deus, minha senhora—disse Layra 4 
gnr.* de Cialdini, 

—fAdeus, Laura. 


—Não te esqueças de me escrever—re-. 


commendou Bertha. 
-— Sim, Sim, 
Logo que chegue, ouviste? 
—Não faltarei, 
Não foi sem algum custo que poderam 
deixar, emfim, a sacristia e abrir uma pas- 
| sagem para atravessar a igreja. Laura tra- 
'tou de enxugar as lagrimas, a fim de que o 


| conde e Fernando não notassem que ella ha.- | 


via chorado. A snr* Lemercier aproveitou 
um momento para lhe dizer; 


Se vnes adoecer... 


vam-as, impacientes, 4 entrada da igreja. 


rando, 


—Não sei, Laura, se deveremos partir... 
Tu tens alguma cousa que me occultas.,. 


O conde de Allezan e o filho espera- 


Um lacaio, de pé, junto 4 pia da agua ben- 
ta, estava encarregado pelo conde de dar- 
lhes purte, logo que visse a snr.º Lemer- 
cier e a filha, de que elle as estava espe- | 


'de Carvalho e Raphael de Barros. Compa- 
receram à reunião vinte e tantos fazendei- 
| ros, possuidores de 2:500 escravos. À reu- 
jnião foi presidida pelo snr. marquez dos 
Tres Rios. Foi lida uma proposta para a 


|me a seu cargo libertar toda a provincia, 
de modo que em dezembro de 1890 não 
| exista n'ella um só escravo. A proposta e 
todas as ideias nella contidas foram aco- 
lhidas com grande enthusiasmo; muitos dos 

| presentes, porém, acharam longo o praso 
proposto. 

- O snr. dr. Nicolau Queiroz propoz que a 
| libertação da provincia se concluisse em 
| dezembro do anno de 1888. 

Nomeou-se uma commissão, que ficou 
composta dos snrs. marquez de Tres Rios, 
dr. Lins Albuquerque, conselheiros Anto- 
|nio Prado, Leoncio de Carvalho e Raphael 
de Barros, a fim de organisar os estatutos, 
que devem reger a grande associação, 

Por ultimo mareou-se uma reunião pu- 
blica para o dia 15 de dezembro para a dis- 
cussão dos estatutos e fundação definitiva 
da grande associação libertadora da provin- 
cia. 

A” tarde constava que a maioria dos fa- 
| zendeiros paulistas e a população da pro- 
| vincia adherem francamente ao projecto, 

—  —Os portuguezes residentes em Campi- 
nas fizeram no dia 13 de novembro uma 
brilhante manifestação de aprêço ao snr. 
José Pereira de Andrade, vice-consul de 


obra 


Martins, aos quaes marcou o praso de um 


anno para conclusão da testamentaria. Ins- | 


tituiu herdeira de todos os seus bens a sua 
1.º testamenteira. 
—Tambem fallecey em Pergambuco o 


muito ferido no conflicto que houve ultima- 

| mente no bairro dos Afogados, conforme 
| noticiamos. 

—Falleceram mais: No Rio, o sur. Ma- 


| 
á 


| tro—Se não partimos já, perdemos o com- 
boyo. 
| —Que horas são? 
—lma e um quarto. 
—Não temos mais que yum quarto de ho- 
ra--ajuntou Fernando. 
| —Oh, meu Deus! N'esse caso que ha- 
vemos de fazer?—exclamou a snr.* Lemer- 
cier. 
— Subir já para o carro, e vêr se chega- 
| mos à estação a tempo. 


—E' impossivel. O tempo corre. 
| —E Julia que nos está esperando?.. 
Como ha-de ella saber para onde fomos? 

—Manda-se-lhe um telegramma da es- 
tação—disso Fernando, 

—E as malas? 


mente estridentes. 


para um yagont 


o notar 


—Mas é impossivel!.. Parece um conto 
de fadas!--exelamou a snr.! Lemercier— | tem 
| Pois nós deveremos entrar assim vestidas 
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| Senhores que à eschola vindes 
Ide dizer dá por fóra 

Que saudamos a eschola 
Como saudamos a aurora.» 


| costuma ser a promotora de tão patrioticos | lia e todos os utensílios necessarios, como | ouvir-se a phyiarmonica e som das bombas 


festejos. 


rde e 


| Além d'estes estavam mais: o professor 
da aula Domingos José de Souza Pimentel; 


Antonio Luiz Gonçalves; e vogaes José Do- 


mingues, Feliciano José de Arnujo e Ma-| 


noel José Correia; Antonio José Pereira de 


districto; Antonio Santos de Azevedo Ma- 
alhães, da direcção das obras publicas; 
Carlos da Cunha Pimentel, redactor do « Re- 

| generador»; João Alves de Araujo, profes- 


am. e 


dens, e as toilettes hão-de entrar e sahir in- | 


columes da viágem. 
Laura não sabia se brincavam, se falla- 
vam sério, e disse tambem: 


Como! Pois nós havemos de partir as-| 


sim? | 
—Por certo; a nÃo ser que isso a contrk- 
ris—disse o conde. 


—Pela minha parte posso declarar que. 


não. 

No emtanto a snr.' Lemercier conserva- 
va uma vaga inquietação. Deveria partir 
gem fazer uma allysão ainda que indirecta 


po! v, 
Momentos depois cada um tomava o seu 
lugar em um landeau, dizendo em seguida 


—E que tem que vão assim? Se alguem | Fernando ao cocheiro: 
dirá que vão mais elegantes, —res- 

—Ahb, minha senhora! —exclamou o snr. | pondeu o conde risonhamente— Além d'isso, | 
de Allezan, indo apressuxado 89 gey encon- temos um compartimento todo às nossas or- | 


— Estação de S. Lazaro! Depressa! 
Os cavállos partivam a trote' rasgado. 
A viagem não podia deixar de ter via- 


membros da junta de parochia de Prado,pre- | 
sidente, José da Silva Vaz; vice-presidente, | 


a nr | 
sido O sur.| 


creanças. 
Tanto o snr. Reis como o sur. visconde. 

da Torre foram verdadeiramente eloquen- 

tes, conseguindo com suas phrases arrancar 


lagrimas a muitas pessoas que os ouviram. | 


Em seguida o snr. José Salles de Souza | 


Lima agradeceu tão honrosa manifestação 


para seu extremoso pai, e afirmou de sua 


parte igual dedicação o amor áquella villa, | 
| que s. exe,* tem como patria. O sur. abbade | 


Antonio Joaquim Alves Ferreira, na quali- 
dade de parocho d'aquella freguezia, e em 
nome de seus freguezes, disse agradecer ao 
snr. Souza Lima mais este notavel melho- 
ramento, 

O sur. presidente da camara faz a en- 
trega das chaves da eschola ao respectivo 
professor, que, acceitando-as, fez uma hrevo 
'allocução aos seus alumnos apontando-lhes, 
como exemplos a seguirem, para os cava- 
lheiros que alli estavam presentes, que de- 


| certo se nobilitaram e elevaram ua escala 


social por meio do aturado estudo, 
Ainda, finalmente, o alumno Manoel da 


ecrêmos que filho do respeitavel professor, 
sahiu-se inesperadamente com o seu dis- 
curso, aliás bem architectado e ainda me- 
lhor recitado, o qual, entre outras cousas, 
disse: «À augusta presença de vv. exe. 
n'este templo de instrucção primaria nos 
testefica quanto é util a instrucção e edu- 
cação da mocidade; pois que não duvida- 


'brias de Laura que, apesar de ter ainda 
os olhos vermelhos de chorar, ria agora de 
boa vontade. | 

—E Emma?—perguntou Laura de re- 
pente—Nós partimos sem Emma? 

—7Já nos está esperando na gare, 


| livros de missa é a primeira vez que isso 
acontece! ú 

—Servirão de distracção durante a via- 
gem—respandeu o conde maliciosamente. 

Fernando disse graciosamente que to- 
maria conta dos livros, e metteu-os ambos 
no bolso, 

O landeau rodava rapidamente, de mo- 
do que era impossivel fallar por causa do 
ruido das rodas e dos solavancos produzi- 
dos pelas desigualdades do pavimento das 
ruas. No emtanto a alegria veinaya entre 
og quatro viajantes, e ninguem diria que, 
momentos antes, Laura havia chorado. 


Em menos de dez minutos, o landeau | 


chegou 4 estação de S. Lazaro. Fernando 


saltou immediatamente para ir ao telegra- | 


pho, e perguntou: 
— —Que devo mandar dizer à criada! 
—(Que partimos e que venha regnir-se a 
nás o mais cedo que ella possa, 
—Nada mais 
—Nada mais. 


Fernando desappareceu. No limiar da 


gare, Emma aguardava a chegada do pai. 
|  —Ah! Ahi vem o papá, ahi vem o papá! 
— exclamou batendo as mãos de contenta- 
| mento, logo que viu o conde ná companhia 
da sor* Lemercier e Laura, 


ps 
[As ea 


Silva Pimentel, de 13 annos de idade, e | 


do a proposito para dissipar as ideias som- | 


| papá? 
-=E os nossos livros de missa! —excla- | 
mou a snr.* Lemercier, rindo—Viajar com | 


Os cavalheiros que assistiram a esta 


Sa porados para com o snr. dr. Francisco 


Esquecia-nos dizer que a villa de Prado 


ções é ER para os raspectivos profes- | 


BOres. . 


igualar, 
Na frente ha dous portões de ferro, e | 
no meio d'estes vê-se perfeitamente grava- 


| da na pedra a seguinte legenda: «Casas es- 


chalares, que mandou fazer o commendador 
Antonio José de Souza Lima.» 

Note-se que no fim da inauguração d'es- 
te magnifico edificio escholar o commer- 
ciante snr. José Joaquim de Queiroz offere- 
ceu a todos os Earalháiros presentes um im- 
presso contendo algumas notas biographi- 
cas do illustre benemerito snr. Antonio da- 
sé de Souza Lima. 


OO 


Vianna do Castello, 28 de 
novembro 


(Do nosso correspondente) 
Ha bastante tempo que por toda a cida- | 


de se ouve dizer que vem para aqui uma |nio José Ribeiro e Manoe 


bateria de artilheria montada, havendo até 
quem fixe o dia em que deve chegar; a fi- 
nal vai correndo o tempo, passam os dias 


fixados e à artilherig não apparece! 


Comtudo, quasi podemos afirmar que 
taes boatos são verdadeiros, porque n'isso 
se empenham não só as authoridades civis 
como tambem alguns cavalheiros de grande 
valimento d'esta cidade, e crêmos até que 
parte do commercia, q que nos leva a agre- 


A gentil creança saltou ao pescoço d 
conde. Abraçou tambem a snr.* Roftioi a 


e beijou com verdadeira effusão 4 sua ami- 


ga Ber 
- —Ah! Que felicidade! Vamos todos par- 
tir juntos! — exclamou — Não é verdade, 


— Sim, minha filha. 
Ao lado de Emma estava uma criada, 
uma alsaciana alta e fresca, que fôra en- 
carregado de tomar conta das bagagens e 
| despachal-as. 

—Está tudo prompto?— perguntou-lhe o 
sor, do Allezan. 

Sim, sor. conde, 

—E a guia do despacho? 

—[enho-a aqui. 

=—Muito bem; minhas senhoras, entre- 
mos. 

—Não esperamos pelo snr. Fernando? 

— Elle virá ter comnosco, 

—E os bilhetes? 

— Jd astão comprados. Vamos. 


meia menos dous minutos. Apesar das suas 
toilettes, pouco commodas para uma via-. 
gem, mãe e filha atravessaram as salas de 
espera e entraram na gare. Laura como 
que havia repellido a sua tristeza. Levada 
pela louca precipitação da partida, chegára 
a rir às bandeiras despregadas até. 

Na gare o conde apresentou os bilhetes 
a um dos empregados, a fim de lhe ser ijn- 
dicado qual o compartimento que lhe fóra 
reservado, 

—E' né tu senhor—respondeu o em- 
pregado, designando uma carruagem de 
1* classe, em um dos compartimentos do 


, cada um 
bem como as publicações lit- 


O relogio interior marcava já hora e | partimento 


A À Ti do, 


NOTICIARIO 


d'esta Companhia o primeiro sorteio para 
amortisação de obrigações de 4 p. c., rela- 
Ee 2 E = Eai : Tia 


ao = 


ublicas snr. conselheiro Emygdio Navar- 
ro, não podendo assistir, no dia 8 d 


os eguinços 

Jg em.mº cardeal D. Americo, uma 
cruz de filigranna de ouro que esteve em 
exposiçio na casa dos snrs. Leitão & Irmão; 
é um trabalho belissimo, que devéras acre- 
dita o author, 

De monsenhor Antonio José de Mesqui- 
ta, um calix de prata dourada, tendo no pé 
à seguinte dedicatoria: «Jub. Sacerd, Leon. 
Pap. XIII. off. mgr. Antonius Joseph de 
Mesquita. —Parto.u vo 

- Dosnr, Torquato Alvares Ribeiro, um 
rico crucifixo feito por um artista de Bra- 
Ea: é um primor de arte, e vai acondiciona- 

o numa caixa onde se vêem em alto relô- 
vo às armas pontificias. | 

Junta de parochia do Rom. 
fim. —Sob a presidencia do snr. Manoel 
da Motta Fonseca, e estando presentes os 
vogaes snrs. Manoel Rodrigues Pina, Anto- 
Jo [ Fernandes de 
Oliveira, reuniu ante-hontem a junta de 
parochia do Bomfim. 

“Lida e approvada a acta, foi lido um 
officio do snr. administrador do bairro orien- 
tal, devolvenda o orçamento geral da junta, 
devidamente approvado, 

Tambem foi lido um officio do snr. Luiz 
Ferreira de Sonza Cruz, offertando à junta 
dous exemplares do discurso pronunciado 
por S. M. el-rei no Palacio de Crystal, por 
| f 


a se via uma placa com esta palavra: 
ese d. 


A sur.* Lemercier subiu primeiramente, 


| depois Laura, Emma e o conde e por fim a 


criada. 
— Até que emfim! —exclamou o snr. de 
Allezan, sentando-se—Agora o que não 


| deixaria de ter graça é que Fernando per- 


desse o comboyo! 

—E' de e isa que não—disse a snr.* 
Lemercier, ofegante. 

—Se prevenissemos um empregado!... 
—murmurou Laura. 

—Não ha-de ser preciso; Fernando não 
ha-de tardar. 
| ÉEo conde apenas terminou de proferir 
as anteriores palavras, viu Fernando sahir 
bruscamente de uma das salas de espera, e 
| correr É gasto pç para o comboyo. 

—Fernando! Fernando! —chamou o con- 
de—E' aqui! 

, “O mancebo, aa ouvir a voz do pai, vol- 
tou-se e dirigiu-se sem demora para o com- 
reservado. 
| —NVamos, senhores, entrem! — gritava 
um empregado apressando os retardatarios 

comboyo vai partir. 

Fernando subiu, e um guarda-freio fe- 
chou a partinhola. N'aquelle momento a si- 
neta da estação deu a signal de partida, on- 
viu-se o silva da locomotiva e em seguidao 
combaya prinçipiou a marchar. 

—lLsto é a que se chama chegar mesmo 
à hora!—=disse Fernando mal podendo res- 
pirar, e sentando-se ao lado de Laura, 


(Continha.) 
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Villa Nova de Gaya e em sessão solemne 

romovida pela junta de parochia d'aquella 
freguezia, a distribuição de quatro premios 
“aos alumnos e alumnas das escholas ofhi- 
cines, que melhor classificação obtiveram 
nos ultimos-exames. 

- Oacto terá lugar no edificio escholar 
da rua Direita, d'aquella villa. 

' Conferencia popular. — Ante- 


zembro de 1640, celebrou-se uma conferen- 

cia popular no Torne, em Villa Nova de 

Gaya, perante numerosa concorrencia de 

pessoas, ficando ainda muitas fóra do re- 
- Cinto por falta de lugar. 


“*|verdade. 


d 
| 


as senhoras. 

Para que estas toilettes tenham o resul- 
tado que se deseja, isto é, que se tornem 
verdadeiramente elegantes, é preciso que 


do o traje é branco, o preto deve ser appli- 
cado simplesmente como enfeite, cem laços 
estreitos, em colletes, pnnhos ou gollas, mas 
nunca em cinto-charpas, em aventaes ou 
quilhas, de modo que as duas côres se não 


viados a juizo por terem furtado uma E 
matica franceza e um frasco de aguardente. 


,. Es Ç 
e, 24 
ES «A 
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—Os gatunos José da 


ram- 


—inalmente, a serviçal R. Maria, de 
48 annos, tambem foi enviada ao mesmo 
destino por haver empenhado, gastando o 
dinheiro em proveito proprio, alguns obje- 
otos que pedira emprestados á sua visinha 

nona Pereira Martins. 

Obitos. — Como nos communicou o 
nosso estimado correspondente em Vianna 
do Castello, falleceu n'aquella cidade o snr. 
Joaquim Maria Ribeiro de Andrade, res- 
peitavel ancião e cavalheiro estimabilissi- 


hontem, para commemorar o dia 1.º de de-| uma das duas côres domine a outra. Quan- | mo. O funeral, que esteve muito concorrido, 


verificou-se hontem na igreja de Santo An- 
tonio, 
—Tambem falleceu na freguezia de 
anfoy, concelho de Valença, o snr. Gon- 
galo José Lourenço Rodrigues, que foi com- 


A conferencia abriu com um hymno | confundam. Quando à toilette é preta, nada | mercianto cm Monsão. 


“apropriado, a duas vozes, pelos alumnos da 
eschola do Torne, e depois de uma b 
“invocação divina sobre os trabalhos da con- 
“ferencia alludida, foi lida uma carta do snr, 
- dr. Arthur Ferreira de Macedo, participan- 
do a impossibilidade de assistir Aquella fes- 
“ta popular. 
— O snr. Diogo Cassels convidou o sor, 
astro Neves, redactor da «Lucta», a occu- 
par o lugar da presidencia, o que fez, pro- 
nunciando este cavalheiro por essa occa- 
sião algumas palavras allusivas ao acto, 
elogiando o pensamento d'aquellas confe- 

rencias populares como meio eficaz para a 

diffusão do ensino. 

Sobre a revolução gloriosa de 1640, dis- 
cursaram larga e accentuadamente os snrs. 
Diogo Casseis, Guilherme Dias e Zeferino 
da Costa, tecendo todos os mais rasgados 
louvores aos heroes que reconquistaram à 

autonomia da patria. E 

O numeroso auditorio coroou com rui- 
dosos applausos cada um dos oradores, sen- 
do seguidamente encerrada a conferencia, 
depois de executado um outro hymno pelos 
alumnos. 

Pelos typographos enfermos. 
—Para o bazar que os typographos do 
«Commercio do Porto» promovem em favor 

- do cofre da Sociedade dos Typographos e 

Artes Correlativas enviaram as prendas 
que vão designadas os seguintes senhores e 
senhoras: 

D. Rosa Maria Barbosa, dous - pannos 
para mesa de cabeceira e um par de tape- 
tes para castiçaes; D. Carlota Maria Bar- 
bosa da Fonsoca, um estojo de costura, de 
pellucia e setim; anonyma S., duas traves- 
seiras de crochet; Manoel Gaspar da Silva, 
um par de jarras; Joaquim Pinto Montei- 
ro, uma firma para podim; José Ignacio 
Pereira, dez volumes de diversas obras, 

“Junia militar de saude. —Reu- 
niu hontem extraordinariamente no quartel- 
general a junta militar de sande, julgando 

- incapaz do serviço activo o capellão de 1.º 
classe, do regimento de caçadores 3, Anto- 
nio Albino Lopes. à ça 

Raliecimento,—Falleceu a sur.* D. 


“mu. 


s 


<«* 
“ 


esta praça, aos quaes damos sentidos pe- 
zames pela perda que os enluta. 

- Os respousos funebres celebram-se hoje, 
“ás Ave-Marias, na igreja dos Congregados. 
ps Club Tenentes do Diabo. — 
A veunião da grande commissão eleita na 
ultima assembleia geral d'este Club a fim 
- de tratar de promover donativos para 0e- 
correr ás despezas a fazer com as projecta- 
“das festas carnavalescas, ficou adiada para 

“a proxima segunda-feira à noute. 
— Arvrematação. — Na secretaria da 
- direcção da construcção dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro, réalisou-se ante- 


- 


- fornecimento de 400 metros cubicos de pe- 
- minho de ferro do Douro. 
rentes os segnintes.senhores: capas AE 
Joaquim Queiroz Pinto, que se prompti- 
fica a fornecer a pedra por 27 
do José Pereira Peixoto, por 280300 
Joaquim Antonio Carvalho, por 3008000. 
Necessidade publica satisfei- 
“ta. —Publicamos ha dias uma noticia mos- 


dra britada destinada à 11.º secção do Ca- 
Re "oram concor- 


Ea 
1 


ção que estava destin 
uma | arte dell x 


enção dj 
nr. Joi 0. 

— graa todas as 
publico, quando. 

o. sn "* 

“que fizemos. x A Es Eos sreJ7 ta d abatass $ 
- Registramos, pois, esta nova prova do 


elias são, 


e º 4 o 


886, 1.469.539:8908000. 

— Uniforme militar. —Pelo quartel 
general da 3.º divisão militar foi ordenado 

* que o uso dos capotes fosse facultativo ás 
pras de pret, desde o anoutecer até ás 10 

“horas da manhã, ou até ao render da guar- 
da, sendo expressamente prohibido o uso 
d'elle, quer vestido, quer no braço, quer no 
hombro durante o resto do dia, salvo quan- 
do por motivo de chuva ou nevada o sur. 
general o ordenar. Aos'estudantes, se tive- 
rem ido para as gulas antes das 10 horas 
da manhã, será permittido'trazer o capote 
quando recolham ao quartel. “4 

Foi tambem ordenado que a calça de 
panno se use sempre por dentro dos botins, 
tanto no serviço ordinario como no de ins- 
trucção, e quer se faça uso-de capote quer 
nio; fóra do serviço usar-se-hão assim as 
calças sempre que se vista o capote. 

E' prohibido expressamente .o uso de ca. 
pote fóra do serviço assim como o do casa- 
co; o grande uniforme só poderá usar-se em 
casos especiaes, sendo necessaria licença 
prévia e não podendo nunca ella ser conce- 
dida para passeio, 

“E' chamada.a attenção dos commandan- 
tes dos corpos e dos ofliciaes para o abuso 
de algumas praças que usam.calças que não 
são as do plano de uniforme, tornando-os 
responsaveis quando não vigiem por que se- 
jam cumpridas estas disposições. 


O snr. general ordena que se passem |. 


revistas amiudadas aos uniformes dos estu- 
dantes da Academia Polytechnica -e-Lyceu 
Central, fazendo-os tirar dos cazões os ar- 
tigos que não possuam e que se participe 
para o quartel-general qualquer reinciden- 
cia na transgressão do que está ordenado. 

Serviço telegraphnico. —Fechou 
a estação telegraphica da praia de An- 
cora. - Pici 

— Ag estações de Leiria e de Alcobaça 


passaram a serviço permanente, uté nova | 


ordem. 

—Abriu ao publico a estação telegra- 
phica de Poyares, no districto de Coimbra, 
com o horario de serviço limitado. 

—PFicam existindo no continente, Madei- 
ra e Açores 326 localidades servidas pelo 
telegrapho. 

Caminhos de ferro do Mi- 
nho «e Douro.—No periodo decorrido 
de 22 de outubroa 4 de novembro do corren- 
te aono, o caminho de ferro do Minho ren- 
deu 13:4123817, mais 5993194 do que em 
igual periodo do anno anterior. 

No mesmo espaço de tempo, o caminho 
de ferro do Douroproduziu 16:24438456 réis, 
mais 1:4303705 réis;do quemno periodo cor- 
respondente do anno anterior. 

nula o principio do anno até 4 de no- 
vembro, o rendimento total do caminho de 
ferro do Minho foi de 322:2798143 réis, 
mais 10:3115019 réis do que no anno ante- 
xior, e o do Douro foi de 386:1668745 réis 
mais 23:8633597 que no anno passado. 


Destacamento de cavallaria. 
—O piquete de cavallaria 6 destacado n'es- 
ta cidade será dentro em breve rendido por 
igual força de cavallaria 10. 

Abono de aguardente. —De or- 
dem do ministerio da guerra, foi hontem 
communicado pelo quartel-general d'esta 
divisão aos commaadantes dos corpos, que 


) 


c- 


, 


hontem a abertura das propostas para o 


érando a urgente necessidade de se esten- | O 


— pitaes com que gira está Companhia, da-. 


de laços brancos, porque quasi sempre pro- 


que se podem applicar de todos os modos 
possiveis. 

Houve tempo, e não vai longe, em que 
os vestidos brancos eram traje exclusivo 
para às meninas solteiras; hoje não aconte- 
ce 0 mesmo, porque são usados pelas senho- 
ras casadas mesmo passados os trinta an- 
nos, de preferencia a todas as outras côres 
claras. 

O vestido de velludo preto, que tão 
bem fica a todas as senhoras, qualquer que 
seja a idade que tiverem, usa-se decotado 
ou afogado, conforme o destino que se lhe 
quizer dar. 

A rendas brancas assentes sobre o vel- 
ludo mostram toda a sua belleza, e não ha 
tecido que mais as faça valer. Com as ren- 
das formam-se aventaes, guarnecem-se os 
decotes e ornam-se as mangas. Em as ren- 
das sendo pretas prendem-se com agrafes 
de vidrilhos e o brilho d'estes dá maior 
realce à côr um pouco baça das rendas. 

Quando os vestidos de velludo são de 
cauda, é esta longa, direita, oval, ou qua- 
drada, mas nunca com apanhados. Póde ser 
independente e n'esse caso forrada com se- 
tim preto, ou outra qualquer seda. 

Às modistas forram agora as caudas 
com musselina forte, collocada esta entre o 
velludo e a seda, armando-as em machos 
fundos. 

A. cauda d'este modo conserva sempre o 
feitio que a modista deu às prégas com que 
a compôz, mas perde, a nosso vêr, toda a 
elegancia que lhe dava o ondular gracioso 
que lhe imprimia com o andar. 

Quando a toilette de velludo preto é mis- 
turada com branco, ha um modo de fazer os 
corpos-que recommendamos. és nossas lei- 
tsras. O-corpo em bico na frente é decotado 
'em redondo, mas o. velludo chega apenas ú 
altura das cavas. D'ahi para cima. até ao 
decote a seda branca serve de fundo a tulle 
tambem branco posto em prégas, em nufvs 
ou em vuches, de qualquer modo emfim que 
mais se goste e que melhor fique. Esta com- 


bd ne dy | binação dá em resultado 98. hombros pare- 
Maria Joaquina de Souza, mãe dos nossos, y Ria 
amigos os surs. Domingos Duarte de Souza 
e Julio Duurte de Souza, commerciantes 


ceróm mais largos e a cintura mais del- 
gada. 

Uma moda que tem agora grande voga 
em Pariz aão as tfoileites de sedas claras 
guarnecidas com pelles escuras, mas não se 
usam n'estes vestuários senão as pelles fi- 
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«De-modas pouco se estão. oceupando 


hoje os espiritos. As alternativas da politi-. 


to, O | Seara [9 ue j 
em ger 
Rica 
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y de theatro ou de 
. direitos ou asser-. 
sertoadas e as 
rida, já indicadas em 
noticias anteriores.” À 
Para calças, de talhe sempre direito, 
predominam as riscas 'e os quadrados em 
côres escuras. De côres claras ninguem se' 
lembra de usar agora. Só provinciano mui- 
to pouco ao facto de regras elegantes se' 
atreveria a vestir uma calça gris-perle ou' 
côr de peito de rola. E, todavia, as nuances! 
condemnadas hoje faziam as delicias dos ja-! 
motas ha bons vinte annos a traz. Não é só 
a gente que muda com o tempo. A's côres' 
acontece 'o mesmb.» cr rs 
Operação. —No hospital da Miseri- 
cordia foi hontem operada Cecilia Gonçal- 
ves, casada, de 63 anhnos, natural de Espo- 
zende, a qua sofreu a extracção, pelo prô- 
cesso de Graelfe, de uma eataracta Senil do 
olho direito. Operou o sur. dr. Pimenta, 
coadjuvado pelos quintanistas snrs. Augus- 
to Pereira Mendes, José Augusto Ferreira 
Machado, Pedro Nunes .de Souza 'e Manoel 
Fernando de Brito de Abreu. Tambem as- 
sistiram os alumnos dos '3.º, £.º e D.º annos 
da Eschola Medico-Civurgica. 
Principio de incendio,—Pelas 
9 horas da noute de hontem, houve um prin- 
'cipio de incendio no predio n.º 21 da rua de 
“Alexandre Herculano. 
“O fogo, que se manifestira na chaminé 
do primeiro e unico andar da casa, habi- 
tado pelo enr. Marcellino Luiz dos Santos 
e de que é proprietario o snr. Manoel Ro- 
cha, foi promptamente extincto pela visi- 
mhança, nto chegando, por isso, a traba- 
lhar o material dó districto que compare- 
'ceu no local, e bem assim os bombeiros vo- 
luntarios. | | agia: > 
Chegou em primeiro lugar a bomba mu- 
nicipal n.º 2. eva - 
Amigos do alheio. —Ultimamen- 
te o habil chefe da, 5º esquadra policial, 
nr, Lopes, passou uma busca á casa das 
regateiras Anna Maria da Silva, a «Pardal 


2.2» é Carlota Verissima de Magalhães, a 
«Garota», por desconfiar que.ellas costuma. 


las, dizendo-lhe ella 
na rua do Breyner, . 

O chefe ops como, estivesse firme- 
mente convencido que as cautellas repre- 
sentavam valores subtrahidos, tratou de 
proceder a indagações, descobrindo, a final, 
que a «Pardal» e a «Garota» haviam ido, 
nos fins do mez de outubro, a casa do ofli- 
cial de alfaiate Luiz José de Oliveira, com 
o qual instaram para promover a ven- 
da das fazendas roubadas, ao que elle não 
quiz annuir. “a | 

Seguidamente, o chefe Lopes fez pren- 
der as duas mulheres, as quaes, sendo in- 
terrogadas na prescnça d'aquelle alfaiate, 
se resolveram a declarar que, effectivamen - 
te, tinham ido à casa d'elle, com umas amos- 
tras das fazendas empenhadas, mas que as 
tinham arranjado na casa penhorista e com 
o auxilio das cautellas que haviam achado. 

A policia averiguou depois que es- 
ta declaração era menos verdadeira, pois 
que na casa penhorista onde as fazendas 


haviam sido empenhadas, não haviam for- |. 


necido amóstra alguma. Em vista d'isto, 
foram as duas presás enviadas a juizo, a 
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O principe imperial|da Alle- 


reve | duzem mau efreito, mas sim rendas brancas | Manha. —Com data de 30, telegrapham 


o seguinte de Berlim: 

«Acabo de receber noticias authorisadas 
que afirmam que a doença de que soffre o 
principe imperial não é cancro. 

«À rainha de Inglaterra tenciona pas- 
sar algumas semanas em S. Remo com sua 
filha a princeza imperial da Allemanha.» 

A crise presidencial em Fran- 
ça. —A respeito d'esta crise dizem os se- 
guintes telegrammas: 

A favor de Grévy 


Pariz, 30—0s radicaes trabalham com 
ardor para que continue o sor. Grévy na 
presidencia da republica, e não querem de- 
sistir d'esta ideia, apesar de que toda a gen- 


te comprehende que isto é um absurdo em cho 


vista do estado em que se acham as cousas e 
do muito que se agitou a opinião contra o 
snr. Grévy. Os radicaes e os anarchistas 
continuam temendo o triumpho do sor. Fer- 
ry. O dia de hoje passou-se em trabalhos 
para se conjurar à crise presidencial, mas 
sem resultado. 

Hoje os grupos da direita celebraram 
varios conciliabulos, o que foi objecto de 
muitos commentarios. 

Outro facto muito significativo foi a vi- 
sita de Derouléde ao Elyseu. Um redactor 
da «France» foi vêr o célebre presidente 
da Liga Patriotica para conhecer os moti- 
vos que o induziram a ir ter com o sr. Gré- 
vy, quando desde ha mezes o insultava tão 
atrozmente. Derouléde respondeu que rece- 
bera cartas e documentos da Russia que 
lhe provam que na presidencia da republi- 
ca, o snr. Grévy realisára uma obra do 
mais alto patriotismo, querendo sem duvi- 
da dar a entender que Grévy trabalhou ou 
deu alguns passos no sentido dá alliança 
franco-rnssa.' 

“Deroulêde acrescentou que fôra ao Ely- 
seu felicitar o snr. Grévy por isto, e pedir- 
lhe que desculpasse as offensas que lhe 
dirigira, quando não tinha conhecimento da 
sua obra. afim 

Um grupo irá âmanhã ao Elyseu, a fim 
de fazer um esforço supremo para que o 
snr. Grévy continue na presidencia da re- 
publica. Hoje o jorhal «La Lanterne» publi- 
ca um artigo, aconselhando a continuação 
do snr. Grévy 4 frente da republica. 

Contra Ferry 


Pariz, 30 — Por toda a parte se vêem 


dio o Papa 


hu 
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“que 
mbrón politica extema, O 
— A confusão entre republicanos 
- Pariz, 30-—-Reina uma: verdadeira con- 


o 
F. 


fusão no-campo: republicano. Ninguem «se, 
entende na questão das candidaturas para, 


- 


a presidencia da republica, o 
Amanhã. reunem-se-a-extrema esquer-. 


da e osradicaes da camara, e diz-se que a 


esta reunião assistirão muitos membros do|. 


partido União das esquerdas, Quanto á reu- 
uião magna nada tem adiautado, Esta, 
noute o « Temps» torna a insistir na neces- 
sidade imprescindivel de que se celébre a 
reunião magna, se não quizerem os repu- 
blicanos dar no-congresso.o espectaculo da 
maior-divisão e desprestigio.. .. | 

Alivma-se que ganha terreno a. candi- 
datuva de. Sadi-Garnot, coma qual parece. 
que transigem.os radicaes, e que, portanto, 
poderia ser o laço-da união dos republica-, 
nos. 

Muita gente confia em que 4 ultima ho-: 
ra so apresentará poderosa e victoriasa a; 
candidatura Freycinet, o que não seria dif. 


ficil, . | 
Minda q favor de Grévy 


Paris, 80—Os transeuntes que esta 
noute passeiavam pelos boulevards fizeram 
repetidas-e accentnadas manifestações con- 
tra os vendedores de jornaes escandalosos 
e burlescos, contendo- canções e: pravuras 
offensivas a Gróvy. Este protesto do publi- 
co accentuou-se depois em outros sitios de 
Pariz, vendo-se obrigados os vendedores a 
ser mais recatados, 

A commissão que irá ao Elyseu pedira 
Grévy que continue na presidencia- da re- 
pablica será composta de grande numero de 

eputados radicaes. 

Se Grévy acceder aos desejos du com- 
missão, o novo ministerio formar-se-ha sob 
à base Clemenceau-Boulanger. 

Portuguegzes falecidos. —Des- 
de 8 a 11 de novembro findo foram sepulta- 
dos no Rio de Janeiro os seguintes portu- 
guezes: 


Antonio dos Santos Martins, 37 annos; |. 


Silvino Antonio Machado, 60 a., solteiro; 
Caetano Pires Fernandes, 40 a., 8.; Anto- 
mio Gonçalves Coelho, 60 a. presumiveis, 
'8.; Manoel Cabral, 50 a., viuvo; Manoel Jo- 
sé Brandão, 50 a., s; Bento Machado Car- 
'doso, 29 a., s.; Antonio Sonres Macedo Du- 
tra, 46 a., v.; Isabel-Mavia Sodré, 42 u., s.; 
Antonio de Almeida Silva Santos, 88-a,, 
8.; Antonio José Vieira, 38 a., e; José 
Caetano Ventura, 25 a., c.; José Lemos de 
Carvalho, 34 a., s.; Domingos Monteiro Li- 
ma, 28 n.,.8.; Francisco José do. Valle, 32 
a., 8; Antonio Rodrigues, 30 a., s. 

—Tambem, desde 11 a 17 do referido 
mez, falleceram. em Pernambuco Joaquim 
José Rodrigues Costa, 66 a., c.; e José Dias 
Guimarães, 24 a,, 8. . 

Passageiros do Brazil. — No 
vapor francez «Orenoque», entrado ante- 
hontem no Tejo, vieram do Rio de Janeiro 
para Lisboa os seguintes passageiros: 

José Bonifacio Alves Moreira, José dos 


Santos Zenha, Agostinho Martins de Mou-| 


ra Mendes, Francisco Leite da Cunha, sua 


esposa e 4 filhos, José Maria Pereira Ba- | 


cellar, Manoel Francisco dos Santos, sua 


esposa e 1 filho, Joaquim José Antonio |' 


Martins, Joaquim de Souza, Adriano da 
Silva, Joaquim Baptista Lucas, Florencio 
Teixeira, Antonio José Tinoco, Albano Jo- 
sé Rodrigues, Manoel Adriano Almeida, 
Damião Pereira, José Antonio Fernandes 
Lopes, Antonio Fernandes de Pinho e José 
Antonio da Costa. 
—————— 

Espectaculos, 

Ha domingo dous espectaculos, um de 
tarde e outro á noute, no theatro de Re- 
creios, com a apparatosa magica «O annel 


prodigioso», peça que tem attrahido alli 


a apre- 
srando 4/1 
at! 


“po 
[nur publicos os louvores áquelles que 
|isim o merecerem pela dignidade e reetidão 


t 


R . 


Mm 


uma grande concorrencia. | a 
E” de esperar que essa afiluencia não 
“duas representações que se an- 


Centro Commercial do Porto 
V 

Depois dos factos que se téem relatado 
publicamente, relativos ao procedimento do 
director da alfandega d'esta cidade para 
com esta associação, e em virtude da mo- 
ção approvada pela assembleia geral ex- 
traordinaria do dia 24 do corrente, retoma 
o exercicio regular das attribuições consi- 


guadas no n.º 2.º do artigo 4.º dos esta-| 


tutos a direcção do Centro Commercial do 
Porto. 

Esse exercicio tinha sido interrompido, 

como é publico, por um facto sem prece- 
dentes na historia do funccionalismo portu- 
guez. 
Q director da alfandega do Porto ainda 
não tinha pensado que hoje é um simples 
executor de leis fiscaes e que n'esse exerci- 
cio lhe cumpre ser activo, zeloso, delicado 
com todos e muito mais com o corpo do com- 
mercio. Praticou uma indelicadeza sem 
exemplo e faltou ao cumprimento do seu 
dever official, que lhe impõe que respeite, 
cumpra e guarde, e faça respeitar, cumprir 
e guardar os decretos assignados por el-rei 
e pelos seus ministros. 

O Centro Commerciul do Porto, que 
aquelle funccionario quiz humilhar e des- 
considerar, dirigiu-se oflicialmente ao mi- 
nistro que manda entrar na ordem os seus 
subordinados, e o alto funccionario da co- 
rôa dá a satisfação mais plena ao Centro 
Commercial, que tinha por si a justiça maais 
incontestavel, mandando estranhar ao func- 
cionario aduaneiro o seu proceder incorre- 


Digno de louvor é o ministro, não pelo 
facto de cumprir um dever e reparar uma 
offensa, mas pela isenção e independencia 
com que procedeu, e pelo exemplo de mo- 
ralidade administrativa que praticou, visto 
que os incidentes d'esta natureza nem sem- 
pre téem sido resolvidos pelo lado do direi- 
to e da justiça dos offendidos. Fique xregis- 
trada essa isenção e esse acto de moralida- 
de, que constitue um elogio ao caracter do 
ministro. 

O director da alfandega soffra as conse- 
quencias do seu acto ixrcflectido e resigne- 
se com a sua situação, pouco invejavel. 

Rehabilitar-se-ha, se. mudar de proce- 
der; e se assim o não fizer será um reinci- 
dente, e n'este caso não permittirá a digni- 
dade d'esta terra de xespeitaveis trabalha- 
dores que á frente de uma repartição da 
importancia da alfandega do Porto conti- 
aue quem não saiba corresponder á eleva- 
ção de taes funcções. 

No empenho. de auxiliar mas, melhores 
condições o serviço da.alfandega se. insti- 
tuiu o Centro Commercial. do Porto, que 
teve em vista ser o medianeiro oficial en- 
tre o commercio d'esta praça e a suprema 
dirceção da alfandega. je gol t 

Pelo facto da sua installação, ficava o 
Centro Commercial sendo um poderoso au- 
xiliar d'aquella direcção, e por conseguinte, 
da execução das leis aduaneiras, com o que 
ljucram o Estado. e o commercio. Assim O 
expôz em uma das suas. chronicas, À dire- 
ctoria da alfandega, porém, incommodou-se 
desde logo com a existencia do Centro Com- 
mercial. 

Não precisa de auxiliares, Sabe tudo, 
por isso despreza o concurso dos que po- 
derão saber talvez mais do que ella, em ra- 
zão da sua especialidade e da prática. 

Não é encerrado em um gabinete que se 
estuda práticamente o movimento de uma 
casa como a alfandega do Porto, nem os 
inconvenientes que seja preciso remediar 
n'esse movimento. Vendo como tudo se 
passa, informando-se directamente do mo- 
do como são executadas as leis aduaneiras, 


ati 
] 


rque seremos 08 


'e-nosso, ' T 
| uelles 


lo seu proceder official. 

- Talvez como consequencia de algumas. 
indicações sobre os serviços de alfandega. 
que temos dado em. 


| chronicas, precedentes, 
resolveu. o ilustrado ministro da fazenda 
mandar da alfandega de Lisboa um empre- 
gado para regularisar.e dirigir temporaria- 
mente o. movimento do trafego na alfande- 
ga d'esta cidade. (a 
E' de esperar que o cavalheiro incumbi- 
do de tal missão se desempenhe d'ella com 
elevado criterio e competencia para inte; 
resse do commexcio e do thesouro. g 
Registremos o-facto, que é significativo, 
- Aos nossos.consocios continuamos a, ne: 
dir que enviem á secretaria do Centro todas 
as suas informações relativas aos diversos, 
assumptos de alfandega, a fim de continuar- 
mos à cumprir a& missi 
biram. 
Porto, 26 de novembro de 1857. 
Pelo Centro Commercial do Porto, 


Pedro Pinto Gonçalves Pimenta 
Ezequiel A. R. Vieira de Castro 
Agostinho Ribeiro Gonçalves Basto. 


“NOTICIARIO RELIGIOSO 


Dezembro—3t1 dias 


Domingo 4—Domingo 2.º do Advento; 
Santa Barbara, virgem e martyr, Resnsse 
do domingo com rito semi-duples. Missa 
propria, sem gloria, oração 2.º de Santa Bar-, 
bara, 3” de Nossa Senhora, crédo e pre- 
facio da Trindade; paramentos de côr rôxa 
e sem orgão, dic 

Lausperenne—Na igreja da Lapa,na da 
Trindade, na do Carma, na dos Congrega- 
dos, na do Seminario, na de Santa Mari- 
nha, na de Massarellos e na de S. João da 
Foz... 

- Principio da aurora ás 5h. e 40 m. Nasci- 
mento do sol ús 7 h, e 14 m. Qecaso ás 4h. 
e 46 m. 

Idade da lua 19 dias. , 
Preamar: 1.2,4ás 5 h. e 24 m. da manhã; 
ás 5 b. e-49 m. da tarde. 

* Sulfragio : 
Na igreja da Ordem Terceira de 5. 
Francisco foram hontem cantados oflicios, 
seguidos de responso, para suffragar a al- 
ma dos. seus irmãos e bemfeitores falle- 
cidos. 

O templo achava-se forrado de crepes, 
elevando-se ao centro um clegante cenota- 
phio, ladeado de vasos com plantas e nu- 
merogos lumes.. mim 

Findo aquelle acto religioso foi tambem, 
cantado um «Ne Recordexis» no antigo Ce-. 
miterio subterranco. 

“Agsistivam, alóm da meza da Ordem, 
alumnos de ambos os sexos das escholas 
da mesma, com os respectivos. professores, 
entxevados e entrevadas recolhidos no seu, 
hospital, grande numero de irmãos e outras, 
pessors. 


REGISTRO PAROCHIAL 


Do 2? a 28 de novembro 
FREGUEZIA DE LORDELLO DO OURO 

Baptisados b, sendo 1 do sexo masculi- 

no e 4 do feminino. 
Casamentos— Antonio Soares de Pinho, 
20 annos, morador na. rua das Condomi- 
uhas, com Maria Rosa Gomes, 20 annos, 
na freguezia de S. João da Foz do Douro; 
Albino Moreira, 27.anuos, na, freguesia, de 


RA, 


Pedras Rubras, com REV ce rn de Je-|.. 


sus, 23 annos, na rua de Serralves, 
Obitos— Joaquim. Moreira Raposo, 27 


annos, casado, na-rua da, Arrabida, sepul- 


tado no cemiterio da freguezia; Guilhermi- 
na Thereza de Jesus, 50 annos, casada, na 


AS > 
algumas. 


ode que nos incum- | 


|ticipou que.o jurado o snr. | 
| Souzu não podia comparecer a es 


| contar da cessação de p 


rua de Ci 


Cima, sepul ( 
Agramonte, ad . dig x | , ho ao : 
| Mais 1 menor, sepultado po gepnáio 
da freguezia. * ea ER ais 


| Es To ARE SEX sap E 
Cartas recebidas na adminis-. 
tração d'este jornal em 

le? de dezembro | 
Thomar, do snr. M. C. de Oliveira; Lis- 
boa, da Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes; Vizeu, do snr. À. L. da 
Silva; Regoa, do enr. dr. Josó Ayres da 
Conceição Rebello: Amarante, do snr. A. 
T. €. Freire. 


Telegrammas em deposito 
na estação central do Porto em 
28 de novembro — Torquato, casa An- 
tonio Padeiro, Massarellos; Joaquim "Tava- 
res Ferreira, rua Santa Catharina, 305; 
Arthur Fino; F. Vieira Junior; Antonio 
saglloa Pinto, Portuense. —Desconheci- 

os. 


= 
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TRIBUNAES 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 29 DE NOVEMBRO 


ESCRIVÃO COUTINHO 


Barcellos — Appellação commercial — 
Appellantes Costa a Cruz, appellados José 
Lopes da Silva e outro. Juiz relator e do 
accordão, Seabra. —Nullo o processo desde 
folhas 21, salvo os documentos ec algumas 
peças do processo. 

Guarda—Ageravo Ama AGEFANADIA 
Alexandre Pereira e Antonio Pedro, aggra- 
vado o M. P. Juiz relator e do accordão. 
Souza Pinto.—Negado provimento, 


ESCRIVÃO CRUZ 


Guimaries— avo de petição civel— 
Aggravantes José Rodrigues da Silva e ou- 
tros, aggravado Joaquim Antonio de Aguiar. 
Juiz do accordão, Garcia de Lima. —Sahiu 
negado provimento. 

Chaves—lIdem—Aggravante Carminda 
Rosa dos Santos Ribeiro, ageravado Fran- 
cisco Antonio de Souza da Silveira. Juiz 
do accordão, Costa Macedo. —Sahiu pro- 
vido. 

ESCRIVÃO FERREIRA 


Porto—Ageravo de petição commercial 
—Ageravante João Botelho Machado, ag- 
ravado Antonio Gomes da Silva Barrosa, 
Juiz relator e do accordão, barão de Paçõ 
Vieira. —Provido. 

Figueira—Aggravo de petição—Agera- 
vantes Maria Monteiro e seus filhos menores, 
aggravados José Ramos e mulher e outros. 

uiz relator e do accordão, Costa Macedo. 
—Idem. ai 
rea ESCRIVÃO ESTEVES 

Anadia —Aggravo civel — Aggravante 
João de Almeida Castella, aggravado Ma- 
noel da Costa Abrantes. Juiz relator, Cham- 
palimaud, —Provido em parte. 

Valpassos—Appellação crime—l.º ap- 
pellante o M,P., 2º appellante Manoel 
Mairos ou Manoel asaudelo: Juiz rela- 
tor, Dias de Oliveira —Julgado nullo o 
processo. É ho 

Villa do Conde—Appellação civel—Ap- 
pelante o menor José, neto de José Caetano 
Calafate, appelladas as religiosas do con- 
vento de Santa Clara, de Villa do Conde. 
Juiz relator, Souza Pinto; juiz do accordão, 
Pinto. —Confirmada. 


RECURSOS DO RECRUTAMENTO 
NA SESSÃO DE 29 DE NOVEMBRO 


ESCRIVÃO COUTINHO 
Com provimento 


Barcellos—Maria Lopes, por seu sobri- 
nho Francisco. 


ESCRIVÃO CRUZ 
Sem provimento 


Marco de Canavezes—Francisco Teixei- 
ra, por seu filho Antonio. 


Sessão de 2 de dezembro 
DISTRIBUIÇÃO | bati 

Co APPBLLAÇÕES OLVEIS 
Tondella — Anna Rita de Jesus, c. Mi- 


» sá 


ri- 


o de Araujo Lo 


a. 
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> dedo De ren 

& dad 14 7 ns €- 
Rã - Penafiel MY Jeira 
Guimarães J 


sé Pereira Guimarães. —Juiz, Mi 
Pai à, AGTivADa OS eva 
- Marco de Canavezes—Maria Antonia de 
Do ir ” - o À 7 e. 2 5 122 1 

Souza e Silva Alcofarado, e. Carlos Leme 
Côrte-Real —Juiz, barão de Paçô Vieira; 
escrivão, Ferreira. 
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APPELLAÇÕES COMMERCIAES 

Braga—dJoão da Silva, c. Luiz José de 
Mattos. Di Ss + 

Porto—dJosé Julio da Coste—c. a Com- 


panhia de Seguros Confiança Portuense. 
| AGORAVOS 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 


DO PORTO. 
Sessão de 1 de dezémbro, 
Presidencia do snr. dr. Manoel Celestino 


'HEmygdio, juiz-presidente; secretario, o snr. 


dr, Antonio de Souza Pinto Cardoso Macha- 
do, representante do M. P.; o escrivães 
os snrs. João Carlos Pereira da Silva Lessa 
e Henrique Cesar Ferreira Pinto. | 

Estando presentes os snrs. jurados 
do 2.º turno: Arthur Guilherme Ferreira dê 
Oliveira, Domingos José Fernandes, Dos 
mingos Martins Fernandes Guimarães, Joio 
Maria de Gouveia Pereira, Francisco José 
Nogueira, Gaspar Teixeira de Almeida, 
José Pinheiro da Silva, Thomaz Rodrigues 
Moreira, José Antonio de Figueiredo, José 
Maria de Oliveira, Antonio Ignacio de Fa- 
ria, Eduardo Honorio de Lima, Henrique 
de Vasconcellos Monteiro, Sebastião Antu- 
nes. Leitão c Antonio Augusto da, Silva, 
foi declarada aberta à sessão, era meia dia 


e-um.quarto, 

O snr. Gaspar Teixeira de Almeida par- 
Estevão José de 
ta sessão 
pelos seus muitos afazeres. 

—Constituiu-se o tribunal. com os snrs. 
jurados: Vasconcellos Monteiro, relator; Fa- 
ria, Arthur de Oliveira, Martins Guima- 
rães, Eduardo Lima, Nogueira, Teixeira de 
Almeida, Gouveia Pereira, Figueiredo, Oli- 
veira, Pinheiro da Silva e Moreira, e eu- 
traram em julgamento a qualificação da 
quebra e causas seguintes: 

Qualificação da quebra do commer- 
ciante d'esta praça Antonio Ribeiro da 
Silva. 

Tendo o tribunal ordenado que se pro- 
vedesse á qualificação da quebra, o snr. dr. 
delegado do M. P. deduzin os competentes 
artigos de qualificação em que allega: que. 
o fallido não se apresentou no tribunal em 
estado de quebra no praso de tres dias a 
amentos, como 
determina o artigo 1:124.º do Codigo Com- 
mercial, nem apresentou o balanço geral, 
demonstrando o seu activo e passivo, nem, 
a exposição das causas do seu desastre, co- 
mo ordena o artigo 1:125.º do . mesmo Co- 
digo, e que a sua escripturação consta ape- 
nas de um livro novo: sem denominação al- 
guma, e escripto unicamente em duas pa- 
ginas; e, portanto, pelos motivos expostos 
deve a quebra ser qualificada de culposa e 
fraudulenta, comp o expresso nos artigos 
1:148,º e 1:149.º do referido Codigo Com- 
mercial. re 
O fallido, contestando os artigos de qua -' 
lificação da quebra, allega: que nunca foi 
negociante, e apenas era industrial quando 
foi declarado em estado de quebra, pois 
que a sua industria era o fabrico de caixas 
para charutos, que exercia no lugar de 


df 
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presidente da diligencia o jurado commer- 
cialo snr. Estevão José de Souza, e peri- 
tos os snrs. Augusto Martins da Cunha, 
Antonio de Araujo Serpa Pinto e Luiz Au- 
gusto Molle. 

Propostos a julgamento os artigos de 
qualificação da quebra, foram lidas as pe- 
ças do processo c em seguida inquiridas 
duas testemunhas por parte do fallido. 

Sustentou os artigos de qualificação o 
snr. dr. delegado do M. P., e impugnou-os 
o sor. dr. João Correia da Fonseca, advo- 
gado do fallido. 

O snr. juiz fez o devido relatorio, e o 
juy deu com provado: que o fallido não se 
apresentou no tribunal dentro do praso le- 
gal, nem apresentou o seu balanço, e que 
nunca foi commerciante. 

—A, Antonio Cabral Borges, como so- 
cio da extincta firma Avides & C*-—RR. J. 
M. Fernandes Pereira e mulher. 

O author, na dita qualidade, demanda 
os réus pela quantia de 2555255, prove- 
niente de tabacos que a firma que repre- 
senta vendeu ao réu, para este revender, 
em proveito commum do seu casal. 

Os réus não contestaram, 

Proposta a causa a julgamento, foram 
lidas as peças do processo, e em seguida 
foram inquiridas duas testemunhas por par- 
te do author, offerocendo o DIoUUta dor “os- 
te o merecimento dos autos. 

O snr. juiz fez o devido relatorio, e o 
jury deu como provada a procedencia da 
acção. 

—A. Bento Luiz da Silva, como unico 
representante da firma Bento Luiz da Sil- 
va & Ci-RR. F. P. Leite de Castro e 
mulher. 

O author demanda os réus pela quantia 
de 903000, saldo do preço de fazendas que 
vendeu ao réu, para este revender, em pro- 
veito commum do seu casal. 

Os réus não contestaram. 

Proposta a causa a julgamento, foram 
lidas as peças do processo, e o procurador 
do author ofereceu o merecimento dos au- 
tos. 

Q snr. juiz fez o devido relatorio, e o 
jury deu como provada a procedencia da 
acção. 

—pPor estarem as partes em transacção, 
não entrou em julgamento a causa propos- 
ta por Antonio Gomes da Silva Barrosa, 
contra J. B. Machado e outros. 

E não havendo mais que decidir, foi le- 
vantada a sessão, era 1 hora e 1 quarto 
da tarde. 


COMMUNICADOS 


Declaração 
Meus presados amigos. 


Rogo-lhes o favor de me concederem 
espaço, no seu jornal de âmanhã, para a 
carta que acabo de dirigir ao sor. Joaquim 
Ferreira Moutinho, com o que muito penho- 
rarão o 

De vv., etc., 
Henrique C. de M. Kendall. 
Porto, 1 de dezembro de 1887. 


«Porto, 1 de dezembro de 1887. — 
Tl.mo e exe.mo snr. Joaquim Ferreira Mou- 
tinho. — Foi-me, ha dias, entregue uma 
carta impressa, de v. exc.”, acompanhando 
wn livro, intitulado «Obulo ás Creanças», 
que, pór causa das minhas occupações, s 
hontem consegui 1êr. 

Na primeira parte d'esse livro ha um 
escripto assiguado por v. exc.?, no qual se 
Item allusões satyricas a respeito de enti- 
dades que eu muito considero, allusões que 
y. exc.”, na sua carta, confirma terem sido 


, de 


2, que ms 


nvia 


v. exca, 
nto 


“e 


toi 


, 


Creunças», 

Tenho a honra de subscrever-me, com a 
devida consideração, de v. exc.*, constante 
admirador, Henrique Carlos de Meirelles 
Kendall.» 

(601) 


Attenção 


Aos exc=o gnrs. ministro da fazenda-e dire- 
ctor da alfandega do Porto e ao respeita- 
vel publico 7 


Sem commentarios, porque o caso é tão 
claro como revoltante, venho fazer publico 
o que aconteceu a um empregado meu no 
dia 30 de. novembro proximo findo com o 
chefe de secção da guarda fiscal em serviço 
na estação do Pinheiro, em Campanhã. 

“No dia 26 do referido mez teve de sahir 
um empreçao meu para o Douro em ex- 
ploração do meu commercio, levando com- 
sigo uma mala com amostras de casimiras 
e cache-nez de là, devidamente escriptara- 
dos n'uma factura que foi vista pela dele- 
gação 4 sahidu. Voltou no dia 30, às 6 
horas da tarde, no respectivo comboyo des- 
cendente, e, chegado á estação, abriu a 
mala para ser vista por um empregado fis- 
cal, que a examinou em face “da factura, 
verificando que trazia menos fazendas do 
que as mencionadas na factura e, portanto, 
que nada tinha a despachar. 

Esse empregado fiscal, porém, exigiu 
que a mala fosse à presença do aspirante 
da alfandega encarregado da delegação na 
estação do Pinheiro. 

O meu empregado chamou um-condu- 
ietor para transportar a mala à dita delega- 
ção, onde foi novamente examinada e con- 
frontada. com a-factura, dando-se-lhe em 
seguida ordem para poder retirar. 

Ão sahir, porém, d'aquella repartição 
appareceu-lhe o chefe de secção da guarda, 
fiscal, por nome Torquato Pereira Carnei- 
ro, queslhe apprehendeu,a mala, levando-a 
para dentro da referida delegação. 

Ahi o aspirante encarregado da delega- 
ção, o exc.me snr. Duarte de Brito Vidal, 
observou urbanamente áquelle snr. Carnei- 
ro que não podia fazer tal apprehensão, 
porque estava vista por elle e nada tinha a 
despachar, e se alli estava era porque o 
empregado que primeiro a vira exigira que 
ella ahi fosse e que por isso ahi estava por- 
que seu dono a levára á competente verifi- 
cação. 

“o referido chefe de secção, com a maxi- 
ma tenacidade e modos indelicados e sem: 
respeito pelo dignissimo aspirante encarre- 
gado d'aquella delegação, insultou este e: 
queria por força apprehender ahi a mula, 
dizendo que já a tinha apprehendido fóra 
da delegação. | ar 

Por mais que o dignissimo encarregado 
da delegação lhe fizesso vêr a sem-razão da: 


na mala para a levar, sendo mister o exe.mo 
sor. Vidal tirar-lh'a á forca. 


sua teima, aquelle chefo teimou agarrando | e 6 barricas—Uhá 11 «caixas — Manto 
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afirmar é que poucas vezes 
se encontram empregados tão dignos como 
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delicadeza de maneiras, reune um espirito * 
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da alfandega do Porto syndiquem e depois. 
de conhecida a verdade castiguem o delin- 
quente e galardoem o exc.=º snr. Vidal, que 
bem o merece, para honra sua e da corpo- 
ração a que pertence. q . 

Pela inserção d'estas 
lhe fica o 


so 


linhas muito grato 


De v., etc., 
| Silvestre Dias Teixeira. 
Porto, 3 de dezembro de 1887, (602) 
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Nova mercearia e confeitaria 


Chamamos a attenção para o annpuncio De É 
que com este titulo se publíca na secção 
respectiva desta folha. PARRA IS 


(603) A ap 


=, 1 
e 
Bandeira & Irmão 


a? SD, Pd 
E' de interesse para os snrs. commer- | E dt 
ciantes o conhecimento do annuncio quees- 
tes conhecidos despachantes publicam hoje 
n'este jornal.  — AR aja 
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Rendimento da alfandega em um A 
1 de dezembro........... + 24:5558016 
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Tabaco. .... 8 ve 
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Despachos de exportação ; 


Rio de Janeiro—No vapor Lusitania, 
Bernardino Monteiro Rodrigues, 1 cofre de | 
ferro; José Marques Loureiro, 4 caixas com 
plantas. —Na barca Vasco da Gama, Do- 
mingos Francisco Rodrigues, 20 ditas com 

Copias e, 


salpicões. : a 
Pelotas—No vapor Lusitania, José de a 
Oliveira Carvalho, 5 barris com sardinhas; o : 
José Marques Loureiro, 1 caixa com plan- 
4 


Bahia—No mesmo, J. L. Fernandes, 1 
barrica com nozes, 1 dita com 1 
lata com azeitonas. 

Pará—No lugre Gil, Luiz 


ação e 1 


“HQ E 


Maria “Tei- 


+ 
+ 


xeira de Mello, 6 caixas com legumes e 1 E 
dita com massa de tomate. EA E Ç  S 
Maranhão—Na barca Maria Carolina, |. 


Marcellino & Mattos Irmãos, uma por- . 
ção de calhandros. EA a | 


Pernambuco—No patacho Dous Irmãos eye 

6 | José Lopes Fernandes, 25 barris com sar- | 2 
dinhas. e E Es 
Londres—No vapor ing. Benbow, H. 
Kendall, 180 bois vivos; D. M. Feverheerd 


Junior & C.2, 80 ditos; Antonia de Jesus Sil. | 
va, 49 cestos com ovos; M. M. C. Bastos & 
C., 6 caixas com machinas de costura —No 
; au 
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BSantos-«“No raroraa im) 1:409,86..- ca! 
Pernambuco—No vapor Lusitania, 53— sf 


No nte Dous Irmãos,637,b.. 
ondres—No vapor Italia, . 5:639,93.— ERR q 
No vapor ing. Benbow, 133:835,62. . 
Liverpool—No vapor ing. Lisbon, litros 
id o ug ré > Lib E re A 
asgow-—No vapor ing. City of Lisbon, 
15:573,96. - 6 vas dos a 
EE as * 


Dublin—No mesmo, 15:826,86.. Ex 
Leith—No vapor ing. Sir Walter, litros. 
995. a tals dA- 


7:596,88. | 
New-Castle—No mesmo, seo 
Bordeus—No mesmo, 420-—No vapor 

ing. Camel, 17:160. e) Ee 4. 
Montevideu—No vapor Italia, 5:081. 
Buenos-Ayxes—No mesmo, &:900. 
Brake—No mesmo, 034. x 
Loanda—No vapor Lusitania. 
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Generos embarcados para | 
os portos portuguezes |. he 
Portimão—No vapor Lusitania, Velloso 
& Tuit, 8 cascos vasios; José MarquesLou- 
reiro, 1 caixa com'plantas, ssa 
* 'Tavira—No mesmo, Josó MarquesiLou- 
reiro, 1 caixa com plantas; Franciscode | 
Souza e Sá, 1 caixa com genebra. 
Villa Real de Santo Antonio—No mes- 
mo, Francisco de.Souza e Sá, 2 caixas com 
genebra; Soares & C., diversas; mc cado- 
rias. o RE NE 
Figueira—No vapor Rio Lima, Antonio | 
Joaquim de Carvalho e Silva, diversas 
mercadorias; Soares & 0.º, 50 feixes de ar- 
cos de ferro e 1 caixa.com ferragens; José 
'de Almeida, 1 barril de alcatrão. —No hia- 
te Joven Laura, Thomaz-Alyes Guimarães, 
80 barras de ferro. la DR 
Olhão—No vapor Lusitania, Francisco 
de Souza e Sá, 1 caixa com genebra. 
Faro—No mesmo, Exancisco de Souza e 
Sá, 4 caixas com genebra. REA das 
S. Migugl—No hiate Social, Marcelli- 
no & Mattos Irmãos, 120 cascos vasios. 
Loulé—No vapor Lusitania, Francisco 
de Souza e Sá, 4 caixas com gene 


e a na 
Bndes a 21 


o 
- 
E Je 


128 


+ 
es dd 


“a 


A + 


bom José 
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Monteiro Guimarães & 0, 5. caixas “com 
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Pediram licença para sahir “e 
Liverpool, vapor ing. Lisbon; Anvyers | 
e Havre, vapor fr. Saint Jacques; Pi feira 
e Lisboa, vapor Rio Lima; Lis 0 1 6 por os 
do Algarve, vapor Lusitania; Aveiro, hi Cc. 


D. Fernando; Pomarão, vapor ing. R 
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Londres, vapor ing. Benbow. dio: | vas | 
Generos despac] judos pa a 
consumo 
Arroz 145 saccas—Assucar 180 
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“dresa 227/ d. 


“Rendimento em 1 de de- 


nos que regular. 


XXXIV amo— Numero 300 


ALFANDEGAS DE LISBOA BOLAMA, ing.,em 10, para S. Thiago, | «Caramello», fabricante e passador de moe- 
NE 9 Bissau e Bolama. da falsa. 

esembro BRAGANÇA, ing., em 11, para o Ma- Explicou como se tinha evadido. Es- 

* Alfandega grande: ranhão. tava preso no calabouço das mulheres e 

Rendimento em 1 de de- proximo havia uma escada; ao fim d'esta ti- 


O ASS SO RT 89.0378039 - nha elle notado um buraço tapado com um 
aco drop Dogma | Paquetes a chegar a Lisboa Itapete. Subiu a escada, rasgou o tapete, e 
| do» CAMPINAS, all., de 1 a 3 de dezembro, | alargando o buraco, por alli sahiu, indo dar 

55:8764895 | procedente do Brazil. a uma sala e, q servia para a admi- 

fim havia uma porta que 


ACONCAGUA, ing, de 2 a 4, proce- | nistração. 
dente do Pacifico, Rio da Prata e Brazil. |abriu, e desceu pela escada principal para 
a epi qu e all., de 4 a 6, proceden= | a rua. Pouco is entrou no comboyo e 

o Drazil. 


a de consumo; 


zembro.......... RE 4:2778240 de Elvas veio até ao Entroncamento. D'a- 
ERC Pei > PARA . 3:9158285 LA PLATA, ing., de9 a 11, procedente | que até Villa Franca de Xira veio a pé 
do Brazil. por não ter dinheiro para as despezas 
à ig nie Tão dar-se as seguintes promoções na 
— EE BRAZIL armada: 
— Passam a addidos os snrs. capitães de 


mar e guerra, Antonio do Nascimento Pe- 
reira Sampaio, director da eschola, e João 
Peregrino Leitão, que é nomeado director 
do observatorio de marinha; é promovido a 
capitão de mar e guerra O spr. capitão de 
fragata Antovio Maria de Lara e Vascon- 
cellos, chefe da 1,º repartição da secreta- 
ria de marinha; e entra no quadro dos ca- 
itães de mar e guerra o snr. visconde de 
Movimento maritimo estran- aço de Arcos. 
geiro com relação anos portos Por ter sido nomeado bibliothecario o 
portuguezes capitão de fragata snr. Antonio Filippe Ma- 
ENTRADAS— Em 27 de novembro, emiria de Souza, passa igualmente a addido: e 
Deal (passando), o Oden, de Lisboa—em | são promovidos: a capitães de isagara, os 
26, em Portland, o Ruby, de Leith para | capitães-tenentes snrs. Eduardo Augusto 
Lisboa—em 26, em Salcombe, o Kate, do | Valladares e Cypriano Lopes de Andrade; 
Porto—em Nicuwe Waterwrg, o Hero, de |a capities-tenentes, os 1.º tenentes snrs. 
Lisboa—em 21, em Valencia, o Calder, dos | João Maria da Costa e Ernesto Alves do 
Açores—em 28, em Deal ipassando); o Lon- | Rio; a 1.º tenentes, os 2.” tenentes snrs. 
don de Lishoa—em Shields, o Camma, de| João Agnello Vellez Caldeira Castello 
Pomarão—em 28, em Gothenburg, o Diana, | Branco e Eduardo Alexandrino Salter de 
de Setubal—-om 24, o Daumark, do Porto—- | Souza. 
em Hamburgo, o Elbe, do Porto—-em 25, -—L(Somo hontem noticici, os exercicios 
em Bordeus, o Chateau Leoville, de Lis- | escriptos no concurso para o provimento de 
boa—em 21, na Corunha, o Goya, de Lis- | lugares de delegado do procurador régio te- 
boa, rão lugar nos dias 12 e 13 de janeiro pro- 
saninas—lim 27 de novembro, de Li- | ximo, n'uma sala do ministerio da justiça. 
verpool, o Cintra para o Porto—em 24, de| São desde já considerados concorrentes os 


Pernambuco 


Entrou n'este porto, em 16 de novem- 
bro, o patacho Fanny, procedento da Fi- 
gueira, 

Sahbiu do mesmo porto, em 13 de no- 
vembro,a barca braz. Marinho 2.º, para 
Lisboa e Porto. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro, 12 de 
novembro 
— O mercado de cambio continúa, firme 
adoptando hoje o Banco Internacional a ta- 
xa de 22 3/, d. sobre Londres, que vigorava 
nos outros Bancos. 

As tabellas no Commercial, no do Com- |, 
mercio e no Internacional, e as taxas no 
London Bank e no English Bank, são as 
seguintes: 

Londres, por 13000, 22 3/, d., a 90 
d/v.; Pariz, por franco,418 a 417 réis, a 90 
d/v.; Hamburgo, por marco, 517 réis, a 90 
d/v.; Italia, por lira, 424 a 421 réis, a 3 
d/v.; Portugal, 238 a 237 8 c à 3 d/vs 

ew-York, por dollar, 28200 á vista. 

O movimento do dia foi menos que re- 
ular sobre Londres, a 22 3/, e 22 3/ç d., 
ancario, e a 22 15/; e 23 d., metade a ca- 

da taxa e separadamente, papel particular, 

Repassou-se papel bancario sobre Lon- 


Na Bolsa o movimento foi tambem me- 


COTAÇÕES OFFICIAES DA JUNTA DOS CORRETORES 
CAMBIUS—Sobre Londres, 22 15/ e 
23 d., a 90 d/v., particular. 
APOLICES—Geraes de 1:0003000, a 
9758000; ditas (ultima emissão), a 9788000; 
ditas de 4008000, 4 razão de 9758000. 
ACÇÕES —Banco do Brazil, a 2415000; 
Banco do Commercio (3.º série), a 2158500; 
Banco Commercial, a 2358000; C. Brazilei- 
ra de Nave E a 2555000. 
DEBENT RES—E. F. Sorocabana, & 


63 Ha +€. 

LETRAS HYPOTHECARIAS—Banco 
Credito Real do Brazil, 6 p. e, & 70 p. c.; 
dito, a 7014/, p. c. 


Santos, 1? de novembro 
CAFÉ — Mercado calmo; preços nomi- 
naes. Hoje não houve vendas. Deposito cal- 
culado:em 344:000 saccas. Entrayam hontem 
do interior 4:960 saccas. 


Bahia, 16 de novembro 
CAMBIOS—Sobre Londres, a 90 d/v., 
23; sobre Pariz, a 90 d/v., 416; sobre Ham- 
burgo, “a 90 d/v., 017; sobre Portugal, dá, 
vista, 230. | | 


- Em 2? de dezembro 


Hamburgo, o Brake, para o Porto—do Ha- | seguintes bachareis: 
vre, o Constantin, para o Porto. Abilio Reinado da Copia Santom, ape: 
pa lino Barreto de Carvalho, Alberto de Cas- 
FLUSHING, 26 de novembro. —O Queen | tro Pereira e Almeida Navarro, Alexandro 
of the Isle, escuna ing., de Villa Nova pa-|de Albuquerque Vilhena Moura Pegado, 
rá Anvers, com fructa sêces, encalhou em | Alexandre Gomes Feijão de Almeida Ara- 
'Noorden Rassen, Westkapelle, e provavel» ão. Alexandre da Silva Guimarães, Alfre- 
mente é perda completa: a tripulação foi | do Carneiro da Cunha, Alvaro Julio de Oli- 
te € pe pleta; a tripulaç pi 
recebida por um cuter de pilotos, belga, e | veira, Alvaro de Oliveira Lobo, Antonio 
desembarcada aqui. Augusto da Cunha Brochado, Antonio. de 
Castro Pereira e Solla, Antonio da Costa 
º Dias, Antonio Ferreira Bairrão Ruivo, An- 
CORREIO DE LISBO À tonio Ferreira Cabral Paes do Amaral, An- 
| tau ana de a O? pon 
“s oaquim Marques de Figueiredo, Antonio 
Lisboa, ? de dezembro Tosé Cardoso do Barros, Antonio Roo 
: $ “do «Commercio do Porto») | Soares de Vasconcellos tonio Sergio 
flanco. part Dê ve ; A Carneiro, Antonio Toscano Soares Barbosa 
A epoca ó E ea ou rt 2a ful- | Junior, Arnaldo, Mendes Norton de Mattos, 
lar ps politica. Leiriou 01% Lo E ali ie Augusto da Fonseca Pereira Guimaries, 
| reunião. Em brevo terão de coméçar os de- | ds Brsge. Carlos Ferreira Menres Chris 
| reunião. Em br - Í go À 
bates no parlamento, onde nio hão-de, por tibão dê Nonsk Quimardos: Christovão Coe- 
certo, attingir um grau de temperatura me- |jho da Costa Pessoa, Domingos José da 
nos elevado do que a que tem tido, n'estes | Costa Amorim, Domingos José Vieira Ri- 
ultimos dias, nas columnas dosjurnaes., | beiro, Eduardo“de'Caktfo é Almeida, Egy- 
o - fá vizão da a da do Rá pn o Pratas) 
a ME » spOS, Ammos, €, por cons Pad *60-1 Francisco Botelho Correia Machado, Fran- 
RA RPA 7 mpnempio! ras sustentadas nas diversas tríbunas pu- cu de ii ses TO Po À ii E 
O: obre Londres, & V.,)| DICAS. é . Ê ueiroz Ribeiro de Almeida e Vasconcel- 
99: sobre dE Rh 4 vista, D18. : Hontem corria entre-os melhor informa- | js, João Bernardo Xavier de- Moraes Ca- 
- dos que o governo tencionava empregar to-! bra], Joaquim Nunes de Oliveira Monteiro, 
dos os esforços para atravessar à sessão Joaquim edro Xavier Quintella, Joaquim 
b ARTE M ARITIM À parlamentar. Dizia-se que todos os minis- | Ribeiro do Amaral, José Bressane Leite 
| tros estavam de accordo n'este. proposito, 0 | Perry, José Carlos de Medeiros Machado, 
RES ad A Rs Ez: a que, a ser verdade, significa que todas as | José Correia Pacheco, José Elias de Oli- 
Boletim. sa fetegranho da Associação | divergencias que porventura tenham exis- | voira Mayo, José de Macedo Souto Maior, 
- Commer do Porto tido entre alguns dos membros do gabinete, | José Machado de Serpa, José da Silva 
estão por agora apaziguadas. "| Monteiro, Lucas Emilio Monteiro Leitão, 
o D  girmeid E" certo que da linguagem das folhas! Tuiz Duarte Sereno, Manoel Augusto” da 
ES g -  Jaffectas á situação se póde presumir que 0 | Gynha Sampaio Maia, Manoel Luiz Ferrei- 
LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Cin- | barometro ministérial subiu. ra Junior, Manoel Pereira Pimenta de Sou- 
tra, 299 toneladas, cap. Pooley, fazendas! Parecia haver até agora uma certa he- za é Cástro. Mihoel Rodrigues de Mattos 
a H. Kendall. Entrou em 14 pés. “» | sitação em encarar de frente as questões | a Silva, Ricardo da Costa Mello e Tito Ves- 
NEW-LORK 36 dias—Barca Julius, | mais irritantes que ultimamente se téem pasiano Castello Branco. 
640 toneladas, cap. Vieira, ecrenes a J. H. | ventilado, Os artigos de defeza eram por Ficam obrigados a apresentar, até 7 de 
Andresen. Em 17 1/2 pés. via de regra frouxos, O «Diario Popular», | janeiro, varios documentos os seguintes ba- 
SAHIDAS polemista éximia, Andava TRAC Agora nhareis: N 
EIRA — Hi rompeu o fogo em toda a linha, é fogao bem Franci de Alarcão Vellasques Sar- 
pálio Mario A po ng a qutrido, que mostra á evidencia que a for- médto” Erancigçó Maria Agua da Mes- 
AVEIRO —Hiate Joven Julia, mestre | taleza ministerial está resolvida a defen- | quita, José Jonquim de Castro Feijó, José 
Oliveira, lastro. “| der-se com energia, queimando até o ulti- | Maria de Almeida, José Rodrigues Pinto 


É» mo cartuxo se tanto fôr preciso para pôr | qo Azevedo, Adelino Barbosa de Lemos 
aro trad debandada o inimigo. 1 


C NTE—Vapor ing. Plover, cap. | Veremos o que fazem as hostes adver- go Abilio de Almeida Silvano, Antonio 

Vide dna Tinta Eu 13 1 pés. “al sas, isto é, se tambem-.se unem para qa Joaquim Duries, Antonio de Pina e Abrei 
LIVERPOOL —Vapor ing. Lisbon, cap. | Je, ou Se; divididas e mal Caia 8, 10086 | Ferrão, Francisco José de Souza, João Ba- | 

Nab, vinho e fructa. Em 133/, pés. baterem os fortificados são batidas por | ntista Martins Jorge, José Alberto Victor 

BORDEUS—Vapor ing. Camel, cap. | elles. : pa à Hernandes Barata do Amaral, José Manoel 

E Um dos joruaes da tópponição, que até elgueiras, José Maria da Graça Affreixo, 


, | agora se entr em aggredir o partido 


Julio de Souza Machado, Manoel Joaquim 
em cujas fileiras por tantos: anaqs mihit 


% | Teixeira de Vasconcellos e Manoel José 


Palo a apos Saint Sacquês, 


a cap 
us pas- 


ros. Em 1 voltou, ao que parece, as-suas baterias con- Alves. R.e A. | 
IG UELHA E Vapor Rio Lima, cap. Pao a quem começa de atasas E creme mas 
e PE RS “Refiro-me á «Revolução de Setembro» | -PELEGRAPHIA “ 


orgão da esquerda dynastica, que tem por | | 


“HORAS DA TARDE) 


- EorrStá o ça chefe o sur. conselheiro Barjona de Frei- pe sa per = | 
Vento R a eba 6d a Re ho Commercio do Porto - 
os ads EA, má Orca RAE Es Moro un | Lisboa, ? de dezembro, ás 8 
entrar com mais ardor e denodo na lucta, nd , . 


b. e 46 m. da moute 
“(Do nosso, correspondente) ; 

O governo recebeu um telegramma an - 
nunciando que fóra assignado em Pekin o 
tratado com a China a respeito de Macau, 
depois de aplanadas as difliculdades graves 
que tinham surgido desde que fóram man- 
dadas reclamações por parte de Portugal, 

" 'Telegrammas de Roma silirmam que o 


Altura da agua nos lugares mais baixos Os anti-monarchicos, esses não podem di- 
zer mais do que o que téem dito, sobretudo 


dorio em 1 de dezembro: Preamar, 5,80; 
em destavor de alguns dos membros do ga- 


baixa-mar, 3,63. 
- Tr. > binete. Ã 

b ci hora e na FuRdE, Gdaadi- — A questão das cartas do nr. Lisboa 
cador Galgo, ltá pará seguir rio acima, Pinto e do snr. marquez de Fronteira, a 
reira, ao dar a pe pas e des dia, proposito do folheto d'aquelle cavalheiro e 
Pro Rr a Epi pa destino do padroado do'Oriente, tem assumido pro- 
e dino | ? porções curiosissimas. . o. 
A escuna ing. R. 'T, a É ai pude E Eemoilo as declarações de varios jor-| Vaticano decidira a favor de Portugal as 
Neue E Mest =? epa naes, vê-se que todas as cartasdo snr.mar- | reclamações ácerca da diocese de Meliapor; 


: j ê quez de Fronteira, cuja respeitabilidade |, 
de ia Rap DR SS OE, oo ninguem ousa pôr em Rg esa A 
tude O. de Greenwich 15,3, fallou com um pa fe io el a ore dlofo dita 
brigue all. signal E. D, Hi “Lque séguia | OS 149 59 BPEONGA 


sua causa. 
para o S, sem novidade a bordo. — Uma vez é substituida a phrase—menos 


exacto pela menos claro; outra vez é intro- 
duzido o diverbio aproximada menteniuna 
“declaração positiva que s. exe." fazia com 
respeito ao que se passára entre o snr. pre- 
sidente do conselho e o snr, Lisboa Pinto. 
| | "Para serem erros-dá imprensa, real- 
VELOCIDADE DO VENTO PELO ANEMOORAPRO | mente parecem ertos- de mais, sobretudo 
o , Dia 1 de decembras, q. para quem conhete a lettra do snr. mar- 
Ao meio dia, 5 kl. por hora. A' meia | quez que é perfeitamente intclligivel. até 
nonte, 14 kl. por hora. Veloc. max., 20kl.| paraum myópe. 
or hora. Veloc. min., 5 kl, por hora. Ve- Estas adulterações, que téom sido de- | Moraes Sarmento. 4 
oc. méd. 12 1), kl. por hora. pois rectificadas, longe de-favorecerem a |! Dm 
Direcção—Ao meio dia, N-E. A' meis | causa de quem as tem feito de proposito | dem, ás 8 h. e 48 m. da noute 
noute, E-N-E. “ou por mero equivoco, téem produzido effei- A legação do Brazil, por ser hoje o an- 
es to absolutamente contrario. Esta é que é a | nivorsario-do imperador, -vecel numero- 
Lisboa, ? de dezembro verdade. Em todo'o easo creio que esta | sos cumprimentos do. ministerio, corpo di- 
| ENTRADAS questão é-uma questão morta. plomatico, membros du colquia brazileira e 
. - —(Quvi que "o Eur. imnistro da fazenda outras pessoas que costuma pelo seu lo- 
MADEIRA -—Vapor ão Ae : déra instrucções aos escrivãos de fazenda | teresse pela prosperidade do Brazil dar cs- 
LIVERPS RR GO SARA» com referencia ás duvidas que se téem sus- | sas provas de cousideração. 53. MM. man- 
gi A da dg - citado na applicação das: licenças para | daram cumprimentar o ministro do Brazil 
do e aie alega ag À do pagamento da contribuição industrial. | pelos snrs, condes-de Bretiandos e de Li- 
frio A a | O artigo 6.º da carta de lei de 15 de ju-| nhares, e o senhor-infante D. Augusto pelo 
BAHIDAS 


“lho ultimo diz: sur. D. José de Mello. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Lanfranc. 


«E' o governo authorisado a estabele- Q sanr. ministro do Brazil com; os mem= 
cer O lançamento da contribuição industrial bros da le ação foi depois ao paço agrade- 
LEORNE cung ing. Abervinia. 
SETUBAL. Esta Bog. Emily” Wil 
miton. E : 136 
NEW-Y ORK—Barca aus. Balkan. 


do serviço naval, ficando composta dos surs. 
almirante Andrade Pinto, capitão de mar « 
guerra Rodrigues Bastos, capitão de fraga- 
ta Brito Capello, engenheiros conde de J- 
nhares e Cesar de Vasconcellos, e tenente 
Almeida Eça. 

Serão nomeados chefes da segunda re- 
partição do marinha o capitão tenente O 
sor. Teixeira Guimarães, que era director da 


Por telegramma recebido pelo enr. Lino 
Marques da Nova, sabe-se que o lugre Ve- 
ritas, sahido d'este porto, entrou ante-hou- 
tem no RioGrande do Sul, sem novidade, 


de fragata o sar. Adrião, e o capitão de 
fragata o snr. Marx Sori, que tinha outra 
commissão. 

Morreu de desastre.o despachaute.o sur. 


por meio de licenças, podendo applicar es- | cor como de costume a el-rei, 0 qual convi- 
- | te systema a todas ow só & algumas terras, | dou a todos para o jantar de familia, a que 
etc., ficando sempre resalvada a liberdade | assistiram tambem'o snr. presidente do con- 
do trabalho e“da industria,» selho e o sur. ministro dos negotios estran - 
O'artigo 8.ºdo regulamento de-8-de se- | goiros. 
tembro diz 'o mesmo que'a leiy com a diffe- a 
rença de que nddiceiona:--«Osyatema- só | zileira de Beneficencia foi -olterecer a 35. 
' applicado por déretos especiaes». “| MM. os diplomas de socios honorarios d'a- 
N'esta conformidade, o contribuinte não | quella agremiação. 
salteitar no mez conrênte a licon- 


Vianna. do Casítelto, 24 de 
novembro | º 
Não entrou nem: subiu embarcação al- | ser 
guma 5 a 
“Idem 2% —Entradas: Bordeus, vapor 'tem que o Mara 
nor. Gardar, cascos vasios —Sahidas: Lis- | ça, como determina o artigo 3.º do mesmo | tem, ás EE n. e ao m. da nouté 
boa, hiate Pimpão, «varios . generos; idem, | regulamento, omquanto não appareterem O vapor inglez «Laconia» entrou hoje 
hiate Symbolo, varios generos, £ no* «Diário douro sera deoretog CSPe- | 4s 6 horas e em seguida fuudeou. Pouco 
Edem 26--Não entrou embarcação | ciaes, tanto patsa ordem dis terras, Como | gomos sahiu o vapor trancez «Constantin», 
alguma.—Sahidas: Bordeus, vapor fr. Bre- | para as industrias. ue descahiudo sobre o «Liconia»abal. 
ton, vinho; Porto, vapor mor. Thule, vinho; | —Osprimeiro turno dos concorrentes aos | roou, regebeado um grande rombo quê foi 
idem, vapor nor. Gardar, encommendaas; lugares de inspector de fazenda, Com osto | logo conhecido pela tripulação. Esta pos- 
Lisbia, te Pires 1.º, madeira; Setubal, | dos snrs. José Antonio de Oliveira, Anto- | sou immediatmnento para bordo do «Lia- 
hiate Boa Hora, lastro. nio Augusto de Mattos Sazmento Beja € | conia» acudindo com promptidão os soc 
idem 27 a 29-—Nião entrou nem | Diniz Kopke Seycrimíte Sofiza Lobo, pres- | corros da alfandega. 
sahiu embarcação algama. tou hontem, n'umã dASSiTa ministerio S. A. o principe real voltou hoje para 
Idem 30-Não entrou embarcação | da fazenda, a primeira prova oral. + Villa Viçosa, convidando para uma caçada 
alguma. —Sabidas: Lagos, hinte' Oceano, O segundo turno tira hojeponto e úma- | «uios fid algos, que partem dmanhã. 
madeira; Figueira, hiate Magano, lastro; |nhã dará a sua prova. “ EA ja 
Aveiro, hia e Vasco & O.º, lastro. - —Por indicação do nosso cônsul em| marcellos, 2,ás 3 b.020:m. 
Bordeus, .o snr, Jiymé Sbguier, 6 góverno da tarde 
|portuguez dirigiu-se ao governo rancez, (Do nosso correspondente) 
Hontem 4 noute, a fim de commemorar 


pedindo que nas. estatisticas mensaes do 
dormente a reconquista da nossa uutonoma * percor- 
reu as ruas d'esta villa a phylarmonica dos 


pecial-dos vinhos de procedencia portugue- 
bombeiros voluntwrios; tocando o -hymno da 


za importados m'aquelle paiz. Em -satisfa- 
restautação, sendo acompanhada de muito 


Paquetes a sahir de Lisboa 
DESTERRO, all. em 4 de dezembro; 
ra Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos. 
“KRONPRINZ, all., em'4, pars a Bahia, 


Rio de Janeiro e Santos. ção -a esse pedido communicou já O sir 


Flourens, ministro «dos negocios estrangei- 


aro 06 6h Gy pasa 0 Rio db a o Jlalom, NAS Tapio: | povo Solidazindo archotos é dando micas 4 
" AÇOR, em 5, para - . amores. - sentante em Pariz, que o. ministro da pr nao É o noforDoNsoLrasêm AS Ca- 
s. THOME, em 6, para “= yrdeira 4] fazenda, snr. Rouvier, resolvera que nas es- pay de DU ESiO EA rioao e Novaes e ad- 

portos occidentaes de Africa. tatisticas mensaes se fizesse a menção es- | S88 ( be ep nene Rain! 06 Sab: dios 
cana) gde a ia do | pecial dos nossos vinhos, a começar no mez dinsia doe hrnaó: ) 
acifico, em 7, para Le 3 hi F vô. | ei di 

io “de J NRO. io da Prata e Pacific. “e e edosLinis da Cruz ide Pedra foi hon- Projecta-se um grande aca no Cana 

CONGO, fr., da Companhia das Messa- | + m á noute preso pelo 1.º sargento da | po da Feira para protestar co ra Fa 
ries Maritimes, em 9, para Dakar e Rio da E da fiscal Domingos Rocha o fugitivo | ção de uma comarca cm Ispozende. Va 
o dd Co tva o janimos estão muito inquietos. 


Prata. in do Elvas, José Maria da S 


Albano Leite Ribeiro de Magalhães, Alfre- | 


Foi nomeada a commissão de reforma | 


Cordoaria Nacional, indo para esta o capitão | 


Ferveira Cardoso, cunhado do major o sur. 
: - do o. À 


Tambem a direeção da Associação Bra-|' 


ns 


O Commercio do Porto 


Symopse do do Governo» 
n.º 275 de 2 de dezembro 


Ministerio da justiça—Aviso de que os 
exercicios escriptos para o concurso aos lu- 
gares de conservador privativo do registro 

edial deverão realisar-se nos dias 16 e 17 
corrente. 

Relação dos bachareis que foram con- 
siderados concorrentes aos ditos lugares. 

Ministerio das obras publicas— Decreto 
e plano de organisação da estação ampelo- 

Hoxerica do norte. 

Portaria determinando que a dita esta- 
ção seja provisoriamente estabelecida na 
Pinta da Vaccaria, proximo 4 Regoa. 

ce. 
inisterio dos ios estrangeiros — 
Officio do consul portuguez no Rio de Ja- 
neiro acompanhando diversas considerações 
á nova lei do Brazil sobre as marcas de fa- 
brica e de commercio. 


Bolsa de Lisboa 


Em 2 de dezembro 


Venderam-se hoje na Bolsa de Lis- 
boa: inscripções internas de 3 p. c., assen- 
tamento, a 55,75; obrigações do emprestimo 
de 1881, coupons,a 863200; acções do Banco 
de Portugal (titulos de 5 acções), a réis 
7143000. 

Não effectuado: inscripções internas de 
3 p. €., Coupons, ido 54,35, offerta 54,30; 
obrigações do emprestimo de 1881, assenta- 
mento, ped. 868500, off. 565600; ditas do 
dito, coupons, ped. 865200, off. 863000; 
acções do Banco de Portugal (titulos de 5 
acções), ped, 7143200, off. 7135900; ditas 
do Banco Commercial de Lisboa, ped. réis 
106 8500, off, 1068100; ditas do Banco Lis- 
boa & Açores, ped. 1035600, off. 1035000; 
obrigações da Companhia Nacional de Ca- 
minhos de Ferro, ped. 805800, off. réis 
808500. 


Telegrammas estrangeiros 


PARIZ 1 — Na camara dos deputados 
reina uma viva agitação. 

O presidente do conselho snr. Rouvier 
diz que o sor. Julio Grévy tinha annuncia- 
do a intenção de dirigir uma mensagem á 
camara, mas que reconsiderou; acrescenta 
que. em vista disso o ministerio deu de no- 
vamente a sua demissão. 

(Applausos repetidos de todas as ban- 
cadas da esquerda.) 

O snr, Richard, presidente da união das 
esquerdas, propõe suspender-se a sessão. 

Da direita e extrema esquerda ouvem- 
se exclamações. 

O sur. Cuneo, da direita, exclama: «Era 
melhor a dissolução!» 

A sessão continúa, 

Ao senado foi dada communicação iden- 
fica 4 recebida pela camara dos deputados. 

A camarg suspendeu por fim à sessão 
até ás 4 horas da tarde. 4 

Perto das 2 horas da tarde a multidão 
começou .3 engrossar nas. visinhanças do 
Elysen. Os guardas republicanos a cavallo 
fizeram recuar a multidão até ao boulevard, 
succedendo por essa oecasião ficarem algu- 
mas pessoas contusas. Proferiram-se gritos: 
«Abaixo-a- policia»! «A demissão!» A poli- 
cia prendeuumas 20 pessoas. Diz-se que 
a gnra- Luiza Michel foi presa 4 -bocca da 
noute, no momento em que subia o boule- 


vard, seguida de algans individuos gritan- b 


do «A demissão!» 

Deveriam ser. 3 boras da tarde, estava 
osnr. Derouléde arengando a alguns gru- 
pos, e terminou por dizer: «Viva Grévy!» 
«Viva Boulanger!» Outros gritam «Abaixo 
Ferry!» Nada de «Grévy!» «Viva a repu- 
blica!» 

Déram-se ainda outros incidentes sem 
importancia. Perto das 3 horas e meia da 
tarde a multidão caleulava-se em 5:000 
pessoas, na maior parte curiosos. 

Os arredores do Elyseu estão tran- 
quillos. 

PARIZ 1—Quando à camara dos depu- 
tados reabriu a sessão ás 4 horas da tarde, 
o snr. Viette, radical, propôz À camara que, 
a fm a communicação promettida, 
adiasse a sessão até és 6 horas da tarde. 

A esquerda e o centro applaudiram a 
proposta, que foi adoptada por unanimida- 
de, minto 3 votos, isto é, 091 contra 3, 

No conselho de ministros, realisado no 
Elyseu depois da seganda sessão da cama- 
ra, logo que o snr. Rouvier expôz o maior 
alcance da votação da camara, o snr. Julio 
Grévy antes de se explicar pediu a cadá 
um a ministros 2 sua opinião; todos de- 
clararam unanimemente que a retirada do 
presidente da republica lhes parecia im- 
pôr-se sem a menor tardança. 

"O amr. Grévy disse então que era a ca: 
mara 


regár com a responsabilidade perante à his- 
toria. Terminou declarando que dará áma- 
nhã a sua demissão. 

PARIZ 1—Na camara dos deputados, 
às 6 horase, 20 minutos da tarde.os depu- 
tados têem retomado os seus lugares para 
proseguir-se a sessão. a 

O snr. Rouvier annuncia ter communi- 
cado ao snr. Julio Grévy a votação da ca- 
mara, e que a commanicação lhe modificou 
as resoluções; em sea nome declara que o 
presidente da republica júmais pretendeu 
entrar em conflicto com o parlamento e que 
fará conhecer à camara e senado a sua re- 
solução por meio de uma mensagem. O snr. 
Rouvier acrescenta que o sur. Grévy recu- 


'sou a demissão do ministerio, o qual conti- 


núa nas suas funeções. 

à camara adiou a sessio para ámanhã 
ás 2 horas da tarde. 

Q senado adiou igualmente a sua sessão 

para a mesma hora. 
— QOsur. Derouléde, sahindo da camara, 
foi para junto do Hotel de Ville seguido de 
differentes grupos de manifestantes, e fal- 
lando alli à multidão pediu-lhe. para gritar 
«Viva Grévy!o; a multidão respondeu: 
«Abaixo Ferrys, «Demissão!»; dirigiu-se 
então para o palacio do senado um grupo 
gritando: «Abuixo Perry ». 

A policia dispersou os manifestantes, e 
como o sur. Deroulêéde recusava obedecer, 
foi conduzido ao posto mais proximo, mas 
protestou nlli, dizendo que não havia direi- 
to para o preuder, pois que o seu grito era 
constitucional e legal; posto em liberdade, 
encaminhou-se logo pára a redacção do «In- 
transigente» para redigir ur protesto. 
ARIZ 1—Qs circulos parlamentares 
não duvidam da apresentação da mensagem 
iAmunhã, e créem que conterá a demissão 
do sur. Julio Grévy-e à convocação do cons. 
gresso para subbado. 

Em volta do edificio po, Gira pio dos de- 
putados tétm estado cionadas muito 

roximamente 3:000 pessoas. Ouvem-se 
Dna gritos: «Abaixo Ferry!»; outros gri- 
tam: «Viva Giévyl!s. A policia faz cireular 
03 grupos e vai desembaraçando assim as 
proximidades do edifício. Não se tem da- 
do nenhum incidente grave. 
PARIZ 2—A mensagem do sor. Julio 
Grévy, lida hoje ao senado e camara dos 
deputados, diz que as votações de hontem 
pela camara € senado as coúsidera como 
una manifestação decisiva, impondo-lhe a 
demissio;. que tinha o direito e dever de 
permanecer no seu posto, mas que para 
evitar conflictos, a prudencia e o patriotis- 
mo o aconselham a ceder. Deixa à respon- 
sabilidade dos acontecunentos úquelles que 
o levaram áquella situação. Appella para a 
França, á qual, recordando-lhe os seus ser- 
viços, dirá que sempre teve por mira asse- 

urar a tranquillidade, a ordem e a liber- 

ude no interior e munter a paz com o ex- 
terior; que a deixa no meio da Europa ar- 
mada, em estado de defender a sua honra 
e os seus direitos; sobre a conservação da 
republica, n'um tom prophetico, manifesta 
o voto de que oxalá ella não seja ferida pelo 
golpe dirigido contra elle; e termina apre- 
sentando a demissão. 

Depois da leitura da mensagem o sena- 
do e camara dos. deputados adiaram as 
suas sessões para ámanhã ao meio dia, 

Não houve incideute algum. O congres- 
so foi convocado para reunir em Versalhes 
tmauhã, às 2 horas da tarde. 

PARIZ 2—A nonte de hontem em Pa- 
riz correu muito animada, formando-se nu- 
merosos grupos: nos boulevards e visinhan- 
gns do Elyseu; soltaram-se muitos gritos, 
mas não houve nenhuma desorlem grave, 
e de umassyinte prisões ques talvez,se effe- 
ctuassem, nenhuma foi mantida. . 

A policinuffizmaa que prendeu. por mo- 
mentos o snrw Derouléde e Luiza Michel 
para os furtar 4 hostilidade da multidão. 


Antes da meia noute já Pariz retomava à 
sua feição habitual. 


Os qurnads consideram que depois do 
ccedido hontem na camara, o sor. Julio 
révy não póde mais differir a sua demis- 
são; na maior parte approvam sobremanei- 
ra a attitude da e pacifica das camaras, 
Alguns créem que a sessão de hontem de- 
ve ter dado em resultado o restabelecer a 
união dos republicanos, e confiam que a 
união persistirá no congresso. 

Segundo o jornal «Le Soleil», a resis- 
tencia do snr. Julio Grévy era especialmen- 
te dirigida contra o sur. Julio Ferry. 

PARIZ 2—A leitura da mensagem do 
snr. Julio Grévy, no senado e camara dos 
deputados, foi acolhida silenciosamente. 

Nas visinhanças do Palacio Bourbon es- 
tacionam alguns grupos, mas o aspecto ge- 
ralmente é pacifico. 

A snr.* Luiza Michel, que tentava en- 
RE no Palacio Bourbon, foi presa pela po- 
icia. 

Um grupo de manifestantes foi ao Ho- 
tel de Ville pedir ao conselho municipal 
para se juntar a elles, e irem ás casas dos 
deputados da extrema esquerda, a fim de se 

rotestar contra a candidatura do sar. Ju- 
io Ferry. 

O general Boulanger partiu esta manhã 
de Pariz, sem incidente, indo reassumir as 
unaçõos do seu posto em Clermont-Fer- 
rand. 
MADRID 1—0Os correspondentes hes- 
panhoes dizem de Pariz que o snr. Rouvier 
apresentou-se hoje á sessão, declarando que 
o snr. Julio Grévy nada tinha a communi- 
car ás camaras; isto causou grande impres- 
são, se não verdadeiro assombro, e uma in- 
finidade de protestos romperam de todas as 
bancadas da camara, produzindo um tumul- 
to espantoso. 

O snr. Rouvier declarou em seguida que 
o ministerio se havia demittido de nova- 
mente. 

O tumulto recrudesceu sempre eo pre- 
sidente da camara, sentindo-se impotente 
para o dominar, suspende a sessão. 

A agitação continúa nos corredores da 
camara. 

Correm mil versões e fazem-se um sem 
numero de commentarios. 

Falla-se na formação de um gabinete 
prestido pelo snr. Andricux, entrando n'el- 
e os snrs. Lockroy e Granet. 

Cada vez augmenta mais a confusão. 

Dão-se muitas noticias, que são desmen- 
tidas a curtíssimo praso. 

ADRID 1—Dizem de Pariz que um 
meeting, a que assistiram 4:000 revolucio- 
narios, accordou em apresentar-se diante 
da camara dos deputados em caracter de 
manifestação. Pronunciaram-se violentissi- 
mos ataques contra o snr. Julio Ferry e 
projectam, dado o caso do snr. Ferry ser 
eleito presidente, ir esperal-o 4 estação de 
S. Lazaro, quando regresse de Versalhes, 
atacal-o e apoderarem-se d'elle à força. 
As authoridades téem tomado grandes pre- 
cauções e espera-se que poderão suffocar o 
conflicto, caso venha a rebentar. 


Lisboa, 8 de abril de 1886. 
JU,mos gnrs. Scott & Bowne. 


ENHO aconselhado aos individuos ata- 
cados de diathese escrophulosa o uso 
da Emulsão de Scott e téem alcançado me- 
lhorarem consideravelmente., 
Henrique Joaquim Pereira, 
Cirurgião-medico pela Eschola de Lis- 
0a. (168) 


———— 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ARSENIO DE CHATENAY 


Nova publicacão 
(LEITURA PARA HOMENS) 


A SEDUCÇÃO POR VINGANÇA 


Ilustrada com 4 gravuras 
Preço 600 réis, pelo correio 655 réis 
A' venda na LIVRARIA da Empre- 


zn Litteraria e Typographica, 
rua do Almada, 215— Porto. (9465) 


"ESPECTACULOS | 


Sabbado, 3 de dezembro 


R. THEATRO DE 5. JOÃO.— 
Empreza lyrica—2:º récita extraordinaria 


em que toma parte a celebre prima-donna 


Bianca Donadio — A opera em 3 actos 
«Barbeiro de Sevilha». —A's 8 horas e 1 
quarto. 

T. BAQUET. — «Os dragões de Vil- 


lars».—A's 8 horas e 1 quarto. 
jo tinha creado a situação existente | | 
e elle; e que a csmara deve, pois, car- | 


Domingo, 4 de dezembro 
T. PRINCIPE REAL. — À ido 
de grande espectaculo «Miguel Strogofl», — 
A's 8 horas. | 
T. DE RECREIOS.—Dous espe-: 
ctaculos —A's 4 horas e 1 quarto e 8 e meia 
— «O anel prodigioso». * + =» * 


Muzeu Industrial e Commercial 
do Porto 


STA aberto todos os dias, excepto às se- 

gundas-feiras, das 10 horas da manhã 

às 4 da tarde; aos domingos abre às 10 ho- 

ras da manhã. A entrada é gratuita, 

subindo-se pela escadaria do Muzeu, na 
rua do Palacio de Crystal. 


ANNUNCIOS 


— 


MUITO EM CONTA 


LUGA-SE a casa n.º 139 da 
rua de Villar; tem dous an- 
dares ea agua da Companhia 
encanada. Falla-se na rua da 
Ferraria n.º 108. (4579) 


DIRECÇÃO do Banco Portuguez, ten- 
Â do-lhe sido participado pelo snr. João 
de Souza Soares, haver-lhe sido desencami- 
nhada uma acção d'este Banco como n.:º 
10:102, averbada em seu nome, faz publico 
que passados 30 dias, a contar da publica- 
cão d'este annuncio, passará ao referido ac- 
cionista nova acção se não houver reclama- 
ção em contrario. 

Porto, 2 de dezembro de 1887. (5827) 


CESSA TESES PR 
Falecimento e convite 


OI Deus servido chamar hontem à sua 

divina presença a alma da nossa que- 
rida mãe e-sogra Maria Joaquina de Souza. 

Seus filhos e genros rogam às pessoas 
das suas relações o especial obsequio de 
assistirem aos .responsos de sepultura que 
hoje devem ter lugar, às Ave-Marias, na 
igreja dos Congregados. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

Porto, 3 de dezembro de 1857. 
Domingos Duarte de Souza 
Julio Duarte de Souza 
Adelaide Duarte de Souza 
Leopoldina Duarte de Souza 
Anthero Augusto da Silva 
Sebastião José Leal. 


(5836) 


CEE ERES TS A TO 
JOE E SE INEDHE SHEIDE ME NES6S 206 206 
Agradecimento: 


É yo foge Pereira Guimarães e Laura 


Guimarães agradecem penhoradissi-: 


mos a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir aos responsos de gloria que na noute 
de 23 de novembro se resaram na igreja de 
Cedofeita por alma de seu innocente filho 
Antonio Carlos. 

Porto, 1 de dezembro de 1557. 


Antonio Pereira Guimarães 
Laura Guimarães. 


(5815) 


Professora 


ECCIONA instrucção primaria e todos 
os trabalhos de agulha, por preços ba- 
ratissimos. Rua de 8. Braz 406, se diz. 
(5052) 


r falle na cua do to 
J “(976 


“Sabbado 3 de dezembro de 1887 


CASA ESPECIAL EM 
FUNDAS E APPARELHOS ORTHOPEDICOS 


CAMILLO MARTINS DE ARAUJO 
RUA DE D. PEDRO N.º 129 (proximo à Cancella Velha) —PORTO 


para endireitar pernas, pés, ete. 


JESTA antiga e muito acre- 
ditada casa, fabricam-se 
os melhores systemas de fan. 
das, De alguns d'estes systemas de fun- 
das especiaes, o annunciante é author, e 
n'outros introduziu valiosos melhoramen- 
tos; com as fundas do seu fabrico, tem 
minorado o soffrimento a centenares de 
padecentes, e até salvar-lhes a vida, 
pois em muitos casos tem reduzido ru- 
pturas consideradas irredup- 
tiveis por homens de sciencia, tal é 
a prática de muitos annos de 
boa dedicação. 

Além d'aquellas fabricam-se as fun- 
das vulgares e baratas, de um e dous la- 
dos, para homens, senhoras e creanças, 
garantindo-se a cura d'estas. 
4 Bem como tem á venda grande sortido 
) de fundas estrangeiras, que applica 
? convenientemente e vende por preços 
baratissimos; meias elasticas pa- 
ra varizes, cintos abdominaes, 
elasticos e não elasticos. 

Fazem-se todos os apparelhos 
orthopedicos, com applicação a 
desvios da columna vertebral e de outros 
ossos que compúem a caixa thoraxica, 


Pernas artificinos, com pó articulado e todos os outros movimentos, andan- 


do-se com ellas sem se perceber a falta das 


naturaes. 


Pede-se aos exe." snrs, medicos e respeitavel publico que 
nao confandam este estabelecimento com outro; este é na ca- 
sa m.º 129, onde tem uma funda dourada, e brevemente muda 
para o predio em construcção n.º 137 à 141, proximo á Cancel- 


la Velha. 


(5831) 


BANDEIRA & SIMÃO 


LISBOA 


98, rua dos Fanqueiros, 100 


PORTO 


4%, rua dos Inglezes, 49 


DESPACHANTES DAS ALFANDEGAS DE LISBOA E PORTO 


pirar de embarques, cargas ou encommendas para os portos do Brazil 


m € Africa, nos vapores a sahir de Lisboa 
cipaes cidades. 


Camara municipal do Porto 


COMMISSÃO municipal manda annun- 
ciar, que, até ás 2 horas e meia da tar- 
de do dia 20 do corrente mez, serão rece- 
bidas na secretaria da municipalidade, pro- 
postas em carta fechada para o forneci- 
mento dos generos e artigos abaixo men- 
cionados, para o Collegio dos Meninos Or- 
phãos da Graça, durante e anno de 1888, a 
saber: Carne de vacea de 1.º e 2.º qualida- 
de, com osso; vitella de 1.2, 2.º e 3.º quali- 
dade, com osso; toucinho defumado, presun- 
to curado, unto de porco, pingue de porco 
nacional e americano, de 1.º qualidade; pão 
de milho de 1,2 qualidade; pão de trigo de 
1.* qualidade; arroz verdinho inglez de 1.º 
qualidade; bacalhau inglez e -norueguez de 
1.º qualidade, assucar refinado branco de 
1,º qualidade, assucar mascavado de 1.º qua- 
ildade; chá verde superior, café moido e 
em grão, 1.º qualidade; leite de vacca; vi- 
nho de mesa; azeite do Alemtejo, Douro e 
Beira, vinagre, massas de todas as qua- 
lidades, batatas de peso nunca inferior a 
cem grammas, maçãs, feijão manteiga, 
branco e fradinho, lenha de pinho bem sec- 
ca, em achas de pezo não superior a um ki- 
logramma cada uma; panno crú liso nacio- 
nal de largura de 07,71 e 02,82, panno sar- 
jado liso, nacional, da mesma largura; mo- 
rim branco, algodão em fio torcido, crú, n.º 
12; camisolas de malhade algodão erú pa- 
ra idade de 8, 12 e 16 annos, panno de li- 
nho, saragoça castanho escuro e briches li- 
sos, cotim sarjão côr de pinhão, chitas de 
ramagens para cobertas, panno fino branco 
de lã, mantas de lã riscadas e pretas com 
17,90 de comprido por 1,40 de largo, sola 
de 1.º qualidade, vitellas pretas idem, tou- 
rinhas brancas, carneiras, e lona de linho 
erú nacional, 

Os concorrentes apresentarão, no Cal- 
legio dos Orphãos, as competentes amos- 
tras por fórma que bem se possam conhecer 
as suas qualidades e preços. Os que ignora- 
rem a qualidade de alguns artigos, poderão 
informar-se no referido collegio. Todos os 
fornecimentos serão feitos da melhor quali- 
dade que fôr possivel, e a pessoa a quem 
fôr adjudicado o fornecimento terá de assi- 
gnar um termo de responsabilidade e de- 
positará m'esse acto 5 p. c. .da importancia 
por que fôr calculado. o fornecimento annual, 
Todos os fornecimentos serão postos no col- 
legio à custa do fornecedor. 

Porto e paços do concelho, 1 de de- 
zembro de 1587. 

O secretario da-camara, 
(5830) Antonio Augusto Alves de Souza 


ALFANDEGA DO PORTO 


Leilão de fazendas demoradas 
O dia 12 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, e na sala das arrematações 
esta alfandega, ha-de proceder-se à arre- 
matação das fazendas que seguem: 


Um cesto, marca B, contramarea 675/83, 
destinatario ignora-se. — Um atado, s/m,, 
c/m. 807/83, dest. C. E. Cabral. —Um sac- 
co, s/m., c/m. 188/84, dest. ignora-se—Um 
gigo, m. letreiro, c/m. 282/84, dest. ignora- 
se-—Um fardo, m. J L M €, c/m. 360/84, 
dest. Companhia Carris de Ferro.-—Duas 
caixas, m. L O P,c/m. 828/84, dest. Luiz 
Custodio Pacheco. —Uma barrica, m. dia- 
mante V L dentro, c/m. 44/85, dest. Valle 
Irnãos & C*—Cinco caixas, m. BD M, 
c/m. 61/85, dest. B. David Martinez. —On- 
ze fardos, s/m., c/m. 80/85, 4 ordem. —Cin- 
co caixas, m. V, c/m, 12385, á ordem. — 
Sete caixas, m. diamante T dentro, c/m. 
123/85, à ordem. —Dez grades, s/m., c/m. 
128/85, dest. ignora-se.— (Quatro caixas, m, 
J B, c/m. 177/85, dest. ignora-se—Cinco 
caixas, m.J D F G, c/m. 281/85, dest. Luiz 
A. Marques de Souza. —Um barril, m. SS, 
c/m. 339/85, dest. ignora-se.—Um volume, 
m. CFF divisa G L, c/m. 398/85, dest. €, 
P. Figari—Uma caixa, m. chapéu 6923 
dentro P fóra, c/m. 408/85, à ordem. —Uma 
peça, s/m., c/m. 471/85, dest. ignora-se.— 
Uma caixa, m S A LU D,c/m. 567,85, 
dest. J. Davis Smiths. —Cinco caixas, m. 
BAM, c/m. 769/85, dest. J. A. Martinez. 
—lUm barril,m. V D, c/m, 769/85, dest. 
Viuva Dapui. — Uma caixa, s/m., c/m. 
781/85, dest. ignora-se.—Uma caixa, m. LC, 
c/m. 804/85, dest L. Cime & C.º—Duas 
caixas, m. L CO, c/m. 804/85, dest. L. Cirne 
& C.:—Sete caixas, m. M & CG, c/m. 807/89, 
dest. Costa Moreira & C.*—Cincoenta cai- 
xas, m. P G divisa B, c'm. 32/86, á ordem. 

Além das fazendas que fican menciana- 
das, entrarão tambem no mesmo leilão ou- 
tras provenientes de tomadias. 

Alfandega do Porto, em 2 de dezembro 
de 1837. 

(Reg. 276.) 
O encarregado do armuzem dos leilões, 
(5825) Alvaro A. de Castro Neves. 


DE 


—— — toa 


Dissolução de sociedade 


ABAIXO assignado faz publico que 

desde o 1.º do corrente se acha dissol- 
vida, por escriptura lavrada ma nota do ta- 
belliZorsnr. Coradode Campos, a sociedade 
que nesta praça girava sob a firma Al- 
meida & Santos, ficando todo o acti- 
vo e passivo a cargo do annunciante, não 
tendo, portanto, o ex-socio snr. Serafim Au- 
gusto dos Santos absolutamente nada de 
commum com a Confeitaria e Pas- 
teliaria Lisbonense, rua Formosa 
0.º 394 a 404, a qual continúa a fabricar, 
como até hoje, odio os generos inherentes 
à estabelecimentos d'esta ordem, para o qne 
tem pessoal competentemente habilitado, 


Porto, 2 de dezembro de 1857. 
(5835) Manoel Lourenço de Almeida. 


Pinturas de merecimento 


RIGINAES de acreditados 
pintores nacionaes ce es- 
trangeiros, a preços favora- 

seis. Cancelila Velha 17. 
(5832) 


49 annosde invarinvelsuccesso 
4 OMBATENDO as indigestões (dyspe- 


ou Porto. Temos correspondentes nas prin- 
(5826) 


Convite 


O PRESIDENTE da junta de parochia 
de Santa Marinha, de Villa Nova de 
Guiya, tem a honra de convidar o respeita- 
vel publico a assistir à sessão solemne pa- 
ra a distribuição de quatro premios aos 
alumnos e alumnas das escholas ofliciaes, 
que melhor classificação obtiveram nos ul- 
timos exames, que ha-de ter lugar no edifi- 
cio escholar sito na rua Direita, no dia 11 
do corrente, às 10 horas da manhã. 

Villa Nova de Gaya, 5 de dezembro de 


1887 
O presidente, 
(3833) José Gonçalves de Mattos. 


Acção de separação 
N A acção de separação de pessoa e bens 
requerida por D. Amelia Aguiar de 
Mucedo Soares dos Reis, da rua do Gol, d'es- 
ta cidade, contra seu marido Antonio Soares 
dos Reis, da rua de Luiz de Camões, fregue- 
zia de S. Christovão de Mafamude, conce- 
ho de Gaya, foi proferida sentença em 26 
do corrente mez e anno, que authorisou a 
separação perpetua de pessoa e bens dos 
conjuges. 
O que se faz publico para os devidos 
cffeitos. 
Porto, 30 de novembro de 1887. 
Verifiquei. 
O juiz de direito da 3.º vara, 
H. Pinto. 
O escrivão, 


Antonio Augusto da Silva Pereira. 
(05824) 


Sociedade de Amadores Arte 


e Recreio 
SOIRÉE 


OR deliberação da direeção aviso os 
snrs. associados que no proximo dia 8 
de dezembro terá lugar, pelas 8 horas da 
noute, uma soirée dansante offerecida aos 
snrs. associados e senhoras de sua familia. 

Previno que a admissão 4 dita soirée é 
feita pelo recibo do ultimo mez. 

Porto secretaria da Sociedade de Ama- 
dores Arte e Recreio, 1 de dezembro de 
1887. 

O 1.º secretario, 
Nuno Rangel. 


(5819) 1 pe 
SAUDE À TODOS soco es 


| purgantes, nem 
despezas, com o uso da deliciosa farinha 


REVALESCIERE 


DU BARRY, DE LONDRES 


psias), gastrica, gastralgia, flegma, ar- 
rotos, pituitas, nauseas, vomitos, irritação 
intestinal, bexigas, diarrhea, dysenteria, 
cólicas, tosse, asthma, oppressão, conges- 
tões, mal dos nervos, diabetis, debilidade, 
todas as desordens no peito, na garganta, 
dos bronchios, da bexiga, do figado, dos 
rhins, dos intestinos, da mncosa e do sangue; 
100:000 enras, entre as quaes ade 8.5.0 
Papa Pio IX, de S. M. o imperador da Rus- 
sia, do duque de Pluskow, da marqueza de 
Brehan, da duqueza de Castlestuart, de 
lord Stnart de Decies, par de Inglaterra, 
do doutor Wurzer, etc. 

O snr. dr, Benecke, professor na Univer- 
sidade, refere-se da mancira seguinte & cli- 
nica de Berlim, em 8 abril de 15T2: 

«Nunca esquecerei que devo a vida de 
um de meus filhos 4 Revalesciére. 

«A creança, na idade de quatro mezes, 
soffria, sem causa apparente, uma atrophia 
completa, com continuos vomitossque resis- 
tiam a todos os tratamentos, À Revales- 
ciêre restabeleceu-lhe completamente a 
saude em seis semanas.» 

Seis vezes mais nutritiva do que a ear- 
ne, sem esquentar, economisa DU vezes o 
seu preço em remedios. 

Preços:-—Em caixas de folha de lata, 
de !/, kilo, 500 réis; de !/, kilo, 800 réis; 
de um kilo, 1549) réis; 2 4, kilos, 35200 
réis; a Revalesciêre chocolatada aos mes- 
mos preços. 

DU BAREY & €.*, LIMITED —S, 
rue Castiglione, Pariz; 77, Regent Street, 
Londres. 

DEPÓSITOS NO PORTO: —JAMES 
CASSELS & 0., rua do Mousinho da Sil- 
veira, 127, J. R. de Soqueira, casa verme- 
lha; E. J. Pinto, Fontes & C*, Salgado. 

BRAGA:—Pipa & Irmão. 

AVEIRO —Luz & Costa. 


+» 


. 


(2014) 
Nova merecaria e confeilaria 


de Santos & Leite 


RUA DE CEDOFEITA N.os 289 a 299 
AVISAM 


OS sens freguezes e o respeitavel pu- 

blico que já receberam de Inglaterra 
todos os generos que tinham encommen- 
dado. 

Pedem, portanto, a visita ao seu estabe- 
lecimento, aonde se encontra tado que per- 
tence no seu ramo de negocio, 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

(5522) 
+ OU 
ÃOS SERDOS 

ENHO descoberto um remedio muito 

simples para curar a sardez, e manda- 
rei a descripção gratis a quem me manifes- 
tar o desejo de a receber. 

Dr. Nicholson —4, rua Drouot, Pariz. 

(5704) 
ALUGA-SE 
M armazem subterranco, que fica nos 
baixos da casa da rua de Santo Anto- 
nio do Penedo n.º* 17 a 43, com entrada pe- 
la raa Chã n.º 34. 


Para tratar, rua do Coronel Pacheco 
n.º 37. 4529) 
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“As Capsulas Mathey-Caylus com Envolucro delgado de Gluten não. 
fatigão nunca o estomago e são recommendadas pelos Professores das 
Faculdades de Medecina e os Medicos dos Hospitaes de Paris, Londres 
e New-York, para a cura rapida dos : DR 

Corrimentos antigos ou recentes, a Gonorrhea, a Blennorrhagia, 

a Cystite du Collo, o Catarrho e as Molestias da Bexiga e dos 
orgãos genito urinarios. 
1165 Uma explicação detalhada acompanha cada Frasco, 


(39) 


Ewigir as Verdadeiras Capsulas Mathey-Caylus de CLIN & Ci2, de PARIS 
que se achão em casa dos Droguistas e Pharmaceuticos. 


CASA CHINEZA 


55--RUA DE SANTO ANTONIO--55 
LEGITIMO CHÁ DA CHINA 


Especialidade em chá preto e verde 


Ea artigo é recebido directamente da sua procedencia e torna-se recommendavel 


disc — "Fanto os objectos para o dito bazar co- pela sua pureza e preços. E : , 
o ç Mo Fr ERdcdor ne ti em dinheiro pódem Objectos da China, India e Japão proprios para brindes. 
ess ger entregues aos sunrs. Santos & Lemos, |.. Córtes de vestidos, para casamentos, sotrés, theatros, ete., em seda de Ton- 
RE SR E, proprietários da Imprensa Civilisação, na kin, Nassing e Cantão. 
| E tua de Santo Ildefonso n.º 73; no snr. José Sapatos bordados para bailes, casamentos, etc. 


Castro Silva. 

= A commissão, 
José Tavares Junior 
José Duarte de Moura Araujo 
José Pereira Pinto de Mesquita 

| Sebastião Moreira de Castro Silva 

4, Arthur Mascarenhas de Oliveira 
Elysio Rodrigues Pinto Brandão 
Francisco Ferreira de Andrade Junior 
José Faria Rodrigues 
Antonio da Silva Caldeira. 


 Ronte de Soccorro Portuense 


Sociedade anonyma-—responsabilidade 
limitada 


Fade 456. Rua do Sá da Bandeira, 140 


g DIRECÇÃO d'esta Companhia lembra 
aos snrs. accionistas que o pagamento 
pps da 18.2 prestação correspondente a 5 p. e. 
do capital, conforme determina o artigo 2.º 
' dos estatutos, principiará desde o dia 1.º de 
dezembro até 10 do referido mez. 
Porto, 22 de novembro de 1887. 
Pelo Monte de Soccorro Portuense, 
k Os directores, 
+ Eduardo Coelho - 
“ap j (5658) A. M.de Magalhães. 


e Companhia Carril Americano 


Ee - Porto à Foz e Mathosinhos 
e Ras EXPLORAÇÃO 


ta PRINCIPIAR no dia 1.º de dezembro, 
ERERSUE ss o horario para os carros americanos é 
ar o seguinte: 

3 Da Cordoaria e rua dos Inglezes para a 

Foz ou vice-versa, de 20 em 20 minutos, 

ra desde as 6 horas da manhã ús 8-40 da nou- 

vs te. Da Cordoaria para Leça ou vice-versa 

Eae” ' de 60 em 60 minutos, desde as 7 horas da 

manhã ás 7 da noute, sahindo os ultimos 

ni? carros da Cordoaria ás 7-20, 8-40 e 9-40, e 

E de Leça ás 8-20, para a rua dos Inglezes, 

À e 9-40 e 11 da noute para a Cordoaria. 

e - Da rua dos Inglezes para Leça, de 30 

os 1 ' rr 

Re. em 30 minutos, desde as 7 da manhã ús 

im da tarde, sahindo os ultimos carros ás 7-20 

yo 8-40 da noute. 

3 % De Leça para 2 rua dos Inglezes, de 30 
“AP em 30 minutos, desde as 7 da manhã ús 8 
o da noute, sahindo o ultimo carro às 8-20 

Pe Se para a rua dos Inglezes € às 9-40 e 11 da 

e noute para à Cordoaria. 4 

| O carro que sabir de Leça aos 30 mi- 

ES dy nutos não corresponde na Foz ao da Cor- 
doaria; OS snrs. passageiros que vierem 

f n'elle' e quizerem ir para à Cordoaria rece- 

| berão bilhete de correspondencia, demoran- 
do-se 10 minutos. na estação do Alto do 


' . > Em - - “Fo 
ns da Cordoaria que queiram 1r 


- para Leçae sahirem nos “carros dos 20 mi- 
— nutos sem bilhete de orrespondencia com 


ual demora 1» da ie es ne 
» E À mM : To ç) b de nm 0 * die À ad 1887 N ce E 
", ' o e, ; Cd Ay a $ Eua = Es 1 (Dé . ) € 


Co momia Domestica 
CO 5a RUA DE CODOPEIA3S 


. | | à . dida 
Excges 2 “A segunda e terea-feira, dia 
N [3 AA do corrente, estará o 


o Sociedade Cooperativa fico 


e; JA estabelecimento fechado, a fim 
= " "defe proceder no balanço. 

e Ri “£ q 

; 


e — Nestes dous dias não se ven- 
“de a pessoa alguma. | 


o < Mimo toa ». (5816) A direcção. . 
E “sá x - O LE Es 2 EE TR 
Club Progressista 
Eis e Assembleia geral 

ET E - Assembleia gera 

AS ade RPPS OB ordem do exe.mº snr. presidente con- 
E cc RW vido os snrs. associados a reunirem no 
de = roximo domingo, 4 do corrente, pelas 3 
ATE fts e meia da tarde, no edificio social, a 
4 o fim de se dar cumprimento ao artigo 84,º do 
Ri | “estatuto! 
pe AR E “Porto e secretaria do Club Progressista, 
E dg - 4 de dezembro de 1887. - 

> So , O 1.º gecretario, 
Re o vo (6811) Joaquim F. das Neves. 


Sociedade Alexandre 
CC Herculano 


pa ASSEMBLEIA GERAL 
à co OR ordem do exc.”º vice-presidente da 
[?; assembleia geral, convido os snrs. asso- 
pe RT ciados a reunirem-se extraordinariamente 
no proximo domingo 4 do corrente, pelas 3 
horas da tarde,a fim de se occupar de um re- 
“ -  querimento da exe.” direcção quo pede es- 
7 ta convocação e de um officio do exc.”º pre- 
“5 gidente da assembleia goral. 
os Porto, 2 de dezembro de 1887. 
as dê : Manoel Fernandes de Lima, 
RE OA do (5810) 1.º secretario. 


b a = CET PTP ETRE SEDE E RA 
o SRA m ABAIXO assignado declara que, por 
Pego O escriptura lavrada na nota do tabel- 


lião Manoel Vicira da Silva e Sá, em data 
de 8 do corrente mez de novembro, dissol- 
veu de commum accordo a sociedade que 


RS irava n'esta praça sob a razão de Garcia 
RE É Torres, estabelecidos na rua de Santo H- 
E é defonso n.º 360, com a padaria denominada 
5 a «Progresso», ficando o activo e passivo do 
DR estabelecimento a cargo do signatario. 

Rr Aproveito a occasião para pedir aos 
| exc.m'freguezes d'esta padaria a continuação 
Ras, —  deseusfavores,nacerteza de que serão sem- 
ae re bem servidos. 

ER A ce ; Porto, 1 de dezembro de 1887. 

N (5795) Basilio Brenlha Garcia. 

| —— Arrematação 

; W , O dia 17 de dezembro proximo, pelas 11 
N horas da manhã, no tribunal da 2.º va- 


ra em $. João Novo, se tem de arrematar 

uma morada de casas de um andar e mais 

E: NR. pertenças, sita na rua de Santo Ildefonso 
pr UBE nº 384 + a 288, de natureza de praso, foreira 
O &exer camara desta cidade, com o fóro 
ido PR “annual de 40 réis e laudemio de 40-um, ava- 


—  Tada em 2:0463720 réis, por quanto vai á 

A | raça livre de todos os encargos e de contri- 

fe eg Euisão de registro, pelo inventario por mor- 
E ção, te de Antonio Gonçalves Ferreira Basto e 

e a mulher D. Joanna Francisca da Silva. Pelo 

RAE a! 5 presente gão citados os crédores incertos € 

e mais interessados "para deduzirem o seu di- 

Ro PURA", reito; pena de revelia. 

E. Ss Porto, 24 de novembro de 1887. 

2 o x , a Verificado. 

Rea Aragão Moraes. 

pe E DE é O escrivão, | 

Wet Mr, Joaquim Antonio de Moura Soeiro. 

A | (0761) + 

Bee ” à 

MN? y há 

a 

E da) / GC 

E 

io Fe - l 


do Castello, na Foz, e bem assim os snrs.|. 
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Chailes bordados de Tonkin em magnificas caixas de xarão, 

Lencos de seda da India. 

Adereços de marfim encastoado em ouro. 

Pulseiras em tartaruga e prata. 

Louças da India, China e Japão, grande variedade. 

Bronzes, pinturas, desenhos, photographias, perfumarias, tintas de Nankin, obje- 


ctos de sandalo e muitos outros artigos de completa novidade. 


- “Colchas para cama e janellas em côres brilhantes bordadas a matiz. (5578) 


SANDALO DE MIDY 


Approvado pela Junta d'hygiene do Rio-de-Janeiro 


Supprime a Copahiba, as CGubebas e as Injecções. 

Cura em 48 horas todo e qualquer corrimento. E' da maior 

RB efficacia nas affecções da bexiga, torna as urinas claras por 
mais turvas que sejão. — Deposito em Paris, 8, rue Vivienne. 
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COMPANHIA SINGER | 
NUNCA TIVERAM RIVAL 


Altestam à verdade d'estas palavras mais de 7,000:000 de machi- 
nas que tem funcionado em todas as partes do globo. 


SINGER é a unica machina que tem sido preferida por todos os exercitos da Eu- 

ropa e America, incluindo o de Portugal, para a confecção das roupas nas suas oflicinas. 
Damos em seguida uma relação dos corpos do exercito de Poxtugal, que téem a func- 
cionar estas apreciaveis machinas: he : 


-- 
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pião 
Infanteria » 19. . 2 Ve g] F a 4 
Rr “ASP ç> »28 . - Coimbra a dE Jd 6 2] e 


ado A Cond 

E RS <1 -— 

Cavallaria » Sa . Est 
E Ad » 5. “Evora. 


Am A 


Cavallaria n.º 10 . . . Aveiro Infanterian.º 10 . . + Porto 
-—» o» 9. . . Alcobaça » D 4ÃD o fbimadia» » 
Brigada de montanha . Abrantes | Caçadores » 9... » ê 
Infanteria nº 17. . . Beja Artilheria » 3. . . Santarem 
E. » 8. . «Braga | Caçadores » 1. . . Setubal 
Caçadores » 3. . . Bragança  |Infanteria » 11. - Thomar 
Cavallaria » 7... » | Artilheria » 2. T. Novas 
» » 8. . . € Branco |Caçadores » 7. - Valença . 
» |. Chaves |Infanteria » 13. . . Villa Real 
»o WE ds - | 
vo 1 2d 
ipal d 
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E Pi ME 


x o MAVE o a 
- « Estremoz |O 


Infanteria > . Guarda ciaria. Do: 
» - - Guimarães | Eschola Normal do . . Porto 
» 115. . . Lagos - Fabrica Confiança . . «Do 
» » 9. . . Lamego | |Fabrica de chapéus So- 
Caçadores » 6 - Leiria MEGLALE ES lia a do DA A 4 
Artilheria » 4. . . Lisboa | | FabricadechapéusdeCos- cos 
Cayallaria » 2. . tm ta Braga . . cu» 
o NES Aa | Fabrica de chapéus de 
Infanteria » 1... he Maia e Silva . 2...» 
» o IN » "* | Fabrica de chapéus de 
» p RD SO do » Pereira Braga SET » 
» Dto 2% Na » e em todas as principaes chapellarias do, 
» DG” o < » Porto e do paiz, assim como em quasi to-, 
, » 6. . , Penafiel dos os collegios c escholas de meninas e 
» » 22. , . Portalegre l|asylos, etc. 


, 


A MACHINA SINGER 


Sempre triumphante emtodas as exposições! 


Na ultima que houve em AMSTERDAM foi a unica que obteve o grande e primeiro 
premio—DIPLOMA DE HONRA—(é mais que medalha de ouro) —em confronto com to- 
dos os outros fabricantes de machinas para coser, americanos, inglezes, franceges c alle- 
mães que alli concorreram. 

Este DIPLOMA acha-se patente n'esta succursal a todas as pessoas que o queiram 
examinar. q 

A prestações de 500 réis semanaes e a dínhciro com gran- 
des descontos. Ensino gratis. 


COMPANHIA FABRIL SINGER 
355, RUA FORMOSA, 357 


Succursaes em fodas as capifaes de districto (5700) 


SVERDADEIROS GRAOS 
LDENSAUDE-DO'D! FRANCK 
Aperiontos,Estomachicos, Purgativos, Depurativos 
Contra a Falta de appetito, Prisão do ventre, Enxaqu 
Yertigems, Congestões, etc. —Dose ordinaria :1, 24 Jgrãos. 


exigir a Alo om 4 CORES é O SOlo da União dos Fabricantes (825) 
Em PARIZ, Pharmacia LEIO YW. — Depositos em todas as principaes Phss, 


EM Ç ERDEU-SE um titulo provisorio de 

Ts fallecido Diogo Gentil Gomes 55 cinco obrigações ao portador n.º 217 

da Silva,dono do Real Estabelecimen- 1 3, Companhia Nacional de Caminhos de 
to Horticola na rua de Santo Ildefonso | amo de Santa Combadão a Vizeu, e com 
nº 459, a viuva faz saber a todos os], primeira-entrada feita, aliás resligada em 
amigos e freguezes de seu falecido mari- | 15, qo novembro ultimo. Pede-se a quem o 
do, que o mesmo estabelecimento conti-| acpasse o favor de o entregar no passeio 
núa como até aqui e com as mesmas condi- | q, Gordourian.º 2, aonde receberá ulviçaras. 
ções sob o nome de Viuva Gentil Gomos da Estão dadas as providencias precisas 
Silva, esperando que os amigos e freguezes para ninguem transigir com o referido ti- 
deseu fallecido esposo continuem, como até | js. 
aqui, a honrar o seu estabelecimento, para Porto, 1 de dezembro de 1887. (5809) 
o que tem pessoal habilitado para tratar di = Pita cdi nte E total À 
de jardins, tanto na cidade como fóra da 


terra. Dirigir os pedidos ao nome acima in- Descoberta e mina 
dicado; rua de Santo Ildefonso, 459.—Porto. OT registrada no dia 16 de novembro de 
(5755) 1887, perante à camara municipal de 
Villa Nova da Cerveira, parir de Vianna 
BPZ 7) A DETEVE INE do Castello, por Manoel Ferraz Vianna 
Er nal CONTR A A Php (mestre de obras na pa Pei Porto) e Ra- 
*ASNEQILTANNE phael Casal, como descobridores de uma 
RX ADEBIL-IDADE mina de pyrite arsenical, antimonio e ou- 
CE SD O tros metaes, no monte da Gabia e Chão 


Farinha Peitoral Ferrugmosa | de, Enio, po Groencrio do Reboreda con 


celho de Villa Nova da Cerveira. 


da pliarmacia Franco | Passagem 


Reconhecida como precioso ali- AFE' muito bem localisado e muito 


mento reparador e excelente tonico 
reconstiluinte, esta Farinha, a unica afreguezado, passa-se um em boas con- 


legalmente auctorisada e privilegiada 
em Portugal, onde é de uso quasi ge- 
ral ha muitos anpos, applica-se com 
o mais reconhecido proveito em peg- 


poder estar à frente do mesmo café. Quem 
pretender, deixe carta na rua de Passos Ma- 
noel, na ourivesaria dos snrs. Mathias & 


- * * - * 

soas debeis, idosas, nas que padecem Rocha, com qs iniciaes C. J. M. (5812) 
de peito, em convalescentes de quaes- O deposito de palitos, na rua de Bello- 
quer Corina, em crianças, anemicos, monte n.º 68, 1.º andar, continúa a 
e em geral nos debilitados, qualquer vender palitos de todas as qualidades, para 
que seja a causa, consumo e exportação, por preços muito ra- 


(3446) Azoayeis. (5697) 


= 


a e a l 
sboa dito. 


dições. E' motivo da passagem seu dono não | 49 


A TIGAD DA ALDRITA. 
O VIGOR DO CABELLO, 
Es CU Ce Rs É 
é E “DE A ER, “08 
O) Preparado sob. bases 
eso  scientificas e physi- 
ologicas. ! 
Promove o cresci- 
mento abundante e 
viçoso dos cabellos: 
Impede seu cahir é 
restitue sua côr 
natural: 
Cura a caspa e 
outras molestias 
Z4 eruptivas do peri- 
=| craneo : 7 


W 


ah m sedosos, 

; conser- 

Rip Fo: vando - os 

TES ER em estado 

do SR floros- 

cente de belleza e saude. : 
PREPARADO PELO 


DR. J. C AYER & CA., 
LOWELL, MASS., EST. UN. 


A" venda nas principaes pharmacias o 
lojas de perfumarias do reino. 
Agentes geraes: James CAssELS & CA., 


Rua do Mousinho da Silveira, 127, 1.º 
— Porto. (D468) 


LUVARIA NAPOLEÃO 


LINDAS LUVAS EM PELLICA 


A a de receber um completo sortido 
“em luvas Siberianas proprias da es- 
tação presente, 


Rua de Santo Antonio, 13 e 15 —Porto 
(5471) - 


bra, À | ” Ts e -+ 
| dos Cami-| CH 


| hos de Fer 


Companhia -Rea 
E 
ro Portuguezes 


ÃO prevenid E os possuidores deobriga- 


RW ções de 4 p. c. que o primeiro sorteio | 


para amortisação d'estes titulos, relativa 
ao 1.º de janeiro de 1888, se realisará na 


“| séde da Companhia, em sessão publica, lar- 


go dos Caminhos de Ferro, no dia 10 do 
corrente, pelas 2 horas da tarde. 
Lisboa, 1 de dezembro de 1887. 
O administrador delegado, 
(5828) Fontes Ganhado. 


Companhia Real dos Cami- 
nhos de Ferro Portuguezes 


AMORTISAÇÃO DE 26 ACÇÕES 


Torna os cabellos Ss ÃO prevenidos os snrs. accionistas d'es- 


ta Companhia de que no dia 10 do cor- 
rente-mez, peiís 2 horas da tardo, na séde 
da mesma Companhia, e em sessão publica, 
se procederá ao sorteio de 26 acções, que 
hão-de ser amortisadas no dia 1.º de janei- 
ro de 1888. 
Os portadores das 26 acções sorteadas 
receberão em troca dos seus titnlos: 
1,º O capital pago das suas acções com 
o dividendo até ao dia indicado para a 
amortisação; 
— 2º Titulos especiaes ao portador ou 


coupons de usofructo, em substituição dae 


acções amortisadas, os quaes darão direito 
a uma parte proporcional ao excedente do 
producto liquido annual mencionado no ar- 
tigo 45.º dos estatutos; - 

3.º Os possuidores d'estes titulos de uso 


fructo conservarão os mesmos direitos que | e 


os portadores das acções amortisadas, ex- 
cepto o dividendo de 6 p. e. sobre o capital 


amortisado das suas acções, ao qual terão | 


direito (artigo 46.º dos estatutos). 
Lisboa, Í de dezembro de 1887. 
O administrador delegado, 
E; (5829) Fontes Ganhado. 


AGENCIA DE ANNUNCIOS 


Para todos os jornaes portuguezes 
e estrangeiros | 


Casacos e dolmans 1270, 1.º, rua Augusta, 270, 1.º, 


ara senhoras 


| QUE ha de melhor e mais novidade, 
chegaram ú 


Loja das Alminhas, Clerigos n.º 60, 
(5551) ; 


Verdadeiro Restaurador dos Cabellos 
ROSSETTER 


E'o unico preparado que em modo 
pussigo restitue gradualmente aos ca- 
ellos brancos ou grisalhos a côr pri- 
ria pipe castanha ou loura perdida, 


seja pelas enformidades ou seja pela 
idade. Auxilia a natureza fornecendo- 
lho o fluido que da aos cabellos a côr. 
natural. Destroo as caspas e todas 
as outras immundicias da cabeça, 
impedo a queda dos cabellos, activa- 
lhes o crescimento e a força, et os faz 
nascer nos logares onde ha calvicia 
quando ainda existem as raizes. Acau- 
telaivos contra as imitações vendidas sob 
o nome de Rossettor, O preparado au- 
thentico traz a marca de fabrica o tam- 
bem o nome de B.R. Keith, 16,Coleman 
Street, City Lonpon ; os rotulos portu- 
guezes e inglozes. Venda por miudo em 
casa dos revendões de artigos de touca- 
dor em todas as cidades do Portugal 6 
em grosso em casa dos Senhores James 
Cassels & G*, no Porto, 


(4008) | 


AULA DE COMMERCIO. 


Rua dos Lavadouros n.º 4—4.º 


OSE da Silva Faria Junior, director e 

profepeoi do Curso Commercial e Calli- 
graphico Portuense, mudou da rua do La- 
ranjal para a rua dos Lavadouros n.º 4, 1.º 
andar. Para os cursos de commercio e cal- 
ligraphia ainda admitte alguns alumnos. 
Tambem lecciona particularmente. (4847) 


“INSCRIPÇÕE ao : 


e 


ve 


t 
À: 
mo 


“de e 


= 
o 


NiapiB/0n+rOs, papeis 


COMPRA E VENDE. 


E o CR E CR 


i ço ' a ms É. 
— | gABRIGAÇÕ so mo portuguez, | 
|O ate ai, ad 
b so AE acções de Ban 


4 
“ 


go» 
“ 


q oh ROPLdoQUINAeFENRO à 


o 4nprovados pala Junta ds Hyglens do” 
; Rio -de -Janairo, “e 
: Graças ás suas propriedades & 
à tonicas e reparadoras, estes prepa- PR 
à rados produzem os melhores resul- 
'ados quanio cimpresados contra 
E À ancmia, à chlorose, à loucorrhta, É 
* 1+= desordens da menstruação, as E 
E aimbias do estomago, coónsccu- E 
tivos a essas culermidades, of 
o lymphatismo O oulrus molosllas E 
PS ruvenicilesdapobresado sengue, R 
ç Excitando q appelíte, pstímulando E 


o organismo, & reconslilu'ndo os b 
fj vssos v o sangue, o VINHO e o 
q LAROPE do QUINA o FLRRO de 
 GRIMAULT c Cr, desenvolvem rapi- E 
| lumende as creanças dutseis o as 
1 moças paliídas € anemicas, cartão 
Bios Íigeiros acçessos de febre, sup- 
EI Drtulem O suor das nidos e os suores 
By nocturnos. São da maior cfiicacia 
as diarrhéas reveldes, facililão a 
Ra tiarcha das convalescenças dificeis R 
a co sustentão os velhos. 
RB Esto Vinho e esto Xarope 
4 são preparados com a casca 
= la excellonte quina que servo 
Rj para q fabricação 4 aejonro 
4 QUININA DE 'PELLETIER, 
à Em Paris, 8, Rua Vivienne. 


06) 
Fabrica de papel de Ruães 
Fornecimento de madeira 


Lisboa—30, rua do Ouro, loja, 
Lisboa—lRnua de Santa Catha- 
rina, 30, Porto 


AVISO 
STA empreza de annuncios para todos 
os jornaes portuguczes e estrangeiros 
entrega gratuitamente aos sprs. annuncian- 
tes as respostas em cartas fechadas sob 
iniciaes, diz ao publico as moradas dos snrs. 
annunciantes ou onde se trata, sem dar ne- 


-|nhumas outras informações ou referencias, 


porque, como é evidente nada tem que vêr 


com qs assumptos dos annuncios, nem se oc-|- 
|cupa tambem por fórma alguma de negocios, 


commissões ou transacções de qualquer es- 


| pecie. 


As administrações dos jornaes reser- 


“| vam-se o direito de recusar as publicações 
“| por que são responsaveis. | 
Esta agencia de annuncios é a unica qne |. 


existe em Lisboa, occupando-se exclusivamen- 


“| te de publicidade nos jornaes. (5619) . 


GENEBRA 


O meio à a quantas até hoje téem ap- 
qpqsecido no mercado, da antiga fabrica 

« C. Moreira & C.*, premiada na ultima 
exposição de Lisboa. Consumo e acolhimen- 


“Ito Roca! em todo o paiz. 


eposito em todos os estabelecimentos 


| de mercearia e muitos outros, no Porto. |. 
| Exija-se a botija e etiqueta com a marca, 
registrada), Moreira & C.*, e a rolha com a |.É 


rma fac smile, a fogo, dos fabricantes. 
| | (331) 


Typographia Mercantil | 
e Industrial 


ob 


8 
, . 

" 
. 


sea 
E, a 
esta 


VINHOS DA MADEIRA 


Da acreditada casa Alexandre F, Ca- 
macho Junior, do Funchal 


HEGOU nova remessa d'estes excellen- 
tes vinhos que se vendem a preços mo- 
dicos. 
Tomam-se tambem encommendas tanto 
de vinhos engarrafados como encascados. 
Unico deposito: José Maria dos Santos 
& Sobrinho, rua da Reboleira 13, 2.º andar. 
(5784) 


VENDE-SE 


O PREDIO da rua da Almada n.º 820 

e 322, para partilhas; para tratar com 

o sor. Oliveira, na rua da Torrinha n.º 101. 
o ruido 15 de novembro de 1887. 
(5604) Francisco de Carvalho Rocha. 


ARMAZEM 
“er Vila Nova de Gaya. Disigie À eos 


At no dia 17 de dezembro acceitam-se | 408 Inglezes, 23—Porto, (5753) 


propostas para o fornecimento de 600 


pranchões de pinho, serrados nas dimensões Manoel Teixeir d de Carvalho 


de 4,» de comprido, 0,"22 de largo; x0,"09 
de espessura, postos na fabrica de Ruies. 


Com oficina de encadernador 


Proposta, por carta, ao snr. Manoel Joa- Ten a do toda a obra concer- 


quim Gomes—Braga. (5776) 


Bordados de farda [Gisa den prompt 


E secretario geral, vendem-se, em bom 
uso, por 183000 reis em casa de Anto- 
niode Souza, rua da Liberdade n,º 18. 
(5090) 


o 2.º andar da casa da 
Alug A-SO rua da Reboleira n.º 59; 
para tratar com Antonio José Teixeira, 


particular na Ordem do Carmo. (744) tral n.º 286, 


nente á sua arte, ReranRono a boa exe- 
idão e modicidade de 


Rua da Bainharia, 118, 9.º 
PORTO (282) 


ENDE-SE o chalet do largo de 

Cadouços, na Foz, 
Para a degree na rua Cen- 
02, ou na rua Garrell 


LUGAM-SE os dous primeiros andares |.º 1414, Porto, (1768) 


da casa da rua das Flores n.º 89, com 
magnificas salas, podendo servir parg escri- 


E E 
EPomios. time os pretender, falle 7a AN N U N | O NS NI AR IT | IN 


ALUGA-SE 


MA casa de 4 anda- 
res e boa loja pa- 

rá negocio, com armazem 
e quintal, sita na rya Chã 


n.º» 84 e 84-A, 
Trata-se na run do Lourelro n.º 14 a 
; (5584) 


Para alugar 


A rua de Mousinho da Silveira defron- 

te da rua dé D. Maria x, aluga-se o 

4.º andar da casá n.º 246, com cosinha e 

agua; e dá para uma pequena familia. Tra- | e 

ta-se no largo de S. Domingos n.º 64 e 65. |n 
4424) 


Pernambuco 


-O patacho—DOUS IR- 
Prima  MÃOS— vai sahir com bre- 
qd > vidade, - 


E, mes ço Para carga, trata-se com 


Josó Nogueira Pinto ou com José Domin- 
go de Oliveira, largo de S. João Novo 
n.º 2. 


(4203) 


Setubal 


O hiate da carreira — 
+ FLORDE SETUBAL. —Pa- 
> ra Sm cia trata-se com Soares 
e & C.*, Muro dos Baçalhaeiros 
O, por cima do cgeg da Antiga Estiva. 
(5787) 


q 


aos - edi r 


E) tn tes apo 
O  Mencionados 
ARA SDS O a 
“Mull, Rotterdam | 

“eMamburgo | 


A 


Levando carga para, Mon- GEO O o go Ra 
pride guoieAgres | nGapitio Wooden | Tergu-tra, Gderdemembro | 
todos os outros portos do Pao acta 
costume. ; A pts 3 
(VIA HAMBURGO) . Pa Sao 

A carga de Hamburgo ELBE RS 
para Lisboa e Porto | Capitão W.G. Johnson | Sabbado,8de dezembro 


Dublin, Belfast e | 


: E au 
CITY OF LISBON Domingo, 4 de dezembro, 
Glasgow Capitão Kelly a ç Pp 
(VIA LISBOA) | 
Bordeus é Leih | 
0FáCus € LEMA SIR WALTER Sabbado, 3 de dezembro 
(VIA LISBOA) | Capitão Main | “detarde 


«& €.', 55-REBOLEIRA, 1.º ANDAR. 


N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. (5834) R ' 


MALA REAL INGLEZA | 


N EV 'A Em 13 de dezembro, para Pernambuco, 
WMA Babia, Rio de Janeiro, Montevideu e 
Buenos-Ayres. : 


| 
+, 
NS 
UR h h ; 
e RR voo Fv d 
— a a a 


t 


” 


Ma 
no tp NS 


pontos. 


Para mais informações, os agentes no Porto WILLIAM C. TAIT & Cs (5791) | 


HENPREZA PORTUGUEZA DE 
PORTUGAL E BRAZIL, DE 3. E. ANDRESEN o 


TOCANDO 


[ESPERA-SE para sahir nos ultimos dias do corrente mez o va JEy 
3 OLINDA-—-classificado no Lloyds 100 A 1, commandante A Pa PA 
"Este paquete tem duas cobertas e magnificas accommodações para “passageiros de. e 


1º e 3.º classes. 
Para carga e passageiros trata-se com 


(COM 


» 
o O; 
sã! A Muy 


' 
As om o ha E a. e e e A 
a SA SR - 1425 APUUd Es 

É pç ano — 


tume. 


andar. 


Para Liverpool 


+ 
1 


Et qm: ) SS 


1 inglez—CIN 
ES METAS T 


Toma “. =” 


Pooley. 


o agente H, 


Henrique. (5820) 
Lisboa e portos do Algarve 


O vapor— |: 
LUSITANIA!. 


»* 
1 ai > 


- 
. 


ra e passa : 
, ca, À € [ p 
RS R . o a Ea 
= : 
“Co 3 
tom 
Em é 


. EM 
- Ds 
tt 

a 

». a mp 

sa pe — o as > 

e a ” - 
E Me, 


capitão Se 


(5790) 


"Para Londres 
Levando carga a frete corrido para 


Montevideu, Buenos-Ayres e Rosario 


A O vapor — 
><  Imi a 

7 ER pitão Rosa, a 
oia se avado 
ar A e e dm a O e ezem- 
ain SEDA jts Ge 10. 
Para carga ou passageiros, trata-se com 
os agentes À, J. Shore & C.*, rua do Infan- 
te D. Henrique, 57. (5750) 


S. Miguel 


O primeiro a sahir 

) O hiate—VICTOR MA- 

NOEL —capitão Antonio Oli- 

> veira da Velha Junior. 

= Para carga trata-se com 
espachante Manoel Sonres Rodrigues, 

Muro da Terreiro, ou Soares & C,*, Muro dos 

Bacalhoeiros n.º 75, por cima do caes da 

Antiga Estiva. (5478) 


Rio Grande do Sul é Porto 
Alegre 


À barca — BEDMAR— 
sahirá com brevidade. Trata- 
> se com Eduardo da Costa 
mms Correia Leite, largo de S. 

d, 1.º andar. (5329) 


Rio de Janeiro 
TRE “À sahir com muita bre- 

MAE - vidado a barca—TRIUM- 
ra PHO — classificada em 1.º 


ts 


me una 


e qu classe pa 3/3 L 1, 1.no Ve- 


ritas. Recebe carga e passageiros; trata-se 
com João Josó Ribeiro de Magalhães, rua 
de 8. Joilo n.º 60. (5641) 

ss 


Bahia 


O patacho—D, ELISA — 
de 1.º classe, vai sahir com 


> brevidade. Quem no mesmo |. 


andega n.º 4. (5458) 
.. ' à .. 
Rio de Janeiro 
od A barca —CERES — vai 
gahir com brevidade. 
Para carpa trata-se com 
ii ce JOS6 Nogueira Pinto ou com 
José Domingues de Oliveira, largo de S 
(5016) 


Faro e Olhã 
' Cahique—-ENCANTADOR 
Mera —cupitão w x w, vai sahir com 
: 1 brevidade. Para carga trata-se 
a CHSSSS a com Marcellino & Mattos Ir- 
mãos, rua da Nova Alfandega, 6. (5802) 


hir É 


“adiante deserintas co 
atas adiante descriplas 


“ 


Para carga ou passageiros trata-se com os agentes—-CHARLES COVERLEY À 
a no 


ese" do Janciro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 
qualquer d'estes paquetes se acceitam tambem passageiros para muitos outros Ei. : 


dmg 


a a — e a 


Re x a 
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o RS o es ui si 
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ESCALAS s 
mai à — capitão Loetz, sahe po 
EN O vapor BRAKE segunda-feira, Do) spa 


EN corrente, ás 4 horas da tarde. 
WS Magnificas accommoda 


HAMBURG E BREMEN (BRAKE) 


Fretes corridos reduzidos para Montevideu, Buenos- 
ES scesecad Ayres, Rosario, S. Nicolas e todos os outros portos do cos- 


Trata-se com MERMANN BURMESTER, rua de Ferreira Borges 32, 1.º É 


A, Sahirá sab” 
badol0docor” 
rente o vapor 


! ra A — ca-| Mattos Irmãos, rua da Nova Alfendeas. 10,4 € 
EEB, tão H (6808) 


Para args e passageiros trata-se com 
endall, 39, rua do Infante D. 
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N T-En 28 de dezembro, para S. Vicen-. “am 
te, Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio 
(A 
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NAVEGAÇÃO A VAPORENTRE 
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EM LISBOA 


J. H. Andresen. (5821) o 


-DDD>>—-— mma 


ções para passageiros. 


| (5725) 
au Cahique — CARLOS MA- | 


“ 
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| 


A RN RIA 1.º— capitão Russo, vai. 
ER fe” sair com brevidade. Para car- 
Sins ga trata-se com Marcellino & 


> —eapitão Wilhelmy, classi- SME 
Fes ficada na mais alta classe « 
do“Lloyds Iiplez.-. o 


Dez = 


Vo Wir UR 
: AR a e e. - 1 - 4 
Trata-se com Hermann ta o 
ter, Ferreira Borges, 32. (51) 
pe ) a AS EQ” x 


SRS 
| E PD. 1 
“- he 
ns “1 
F: j dá 


ate— ADULPHC 
Fernand 
" 2 a evidade. f q 
Raia PR qa E a o resto d 
ta-se com Marcell 
da Nova Alfandega, 5. (5804) 


a PI 
RE TAN + 


ou 


|Ilhade S.Miguel | 
+. 4 ” Ce - Es 34 ns to o o ' nd o y y 
x, * Em direitura | à >< vRND 
pap “e i dp TT Ed TT o s go" : 
: ur “Palhabote—. SoCI AL— 
=» capitão Pereira, já recebe 
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